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RESUMO 

 
Bebês e crianças pequenas não respondem as intervenções do professor como os 
maiores(verbalmente), mas elas devem acontecer; explicando, problematizando, 
mas principalmente proporcionando as experiências e possibilidades motora. Este 
ensino como base na ciência da Motricidade Humana só se torna possível se o 
professor estiver pautado suas intervenções nos princípios que compõe a 
motricidade humana, que são alguns deles; da intencionalidade operante, sentido e 
significado, da transcendência e práxis, desta ciência, assim como a compreensão 
para formação de seu aluno em sua totalidade. O interesse em compreender o 
desenvolvimento de bebês e crianças no início de sua vida, tem aumentado cada 
vez mais, não somente pela área da educação, mas pelas pessoas que tem algum 
tipo de interesse nessa faixa etária. Pais, pessoas com vínculos afetivos e 
professores têm se dedicado a entender essa fase inicial da vida humana. Nessa 
perspectiva, o presente estudo teve o objetivo de analisar como o conteúdo 
percepção sensorial pode ser ensinado nas aulas de Educação Física para crianças 
de até 2 anos de idade, sob a ótica da Ciência da Motricidade Humana. Para 
alcançar esses objetivos, realizamos um levantamento bibliográfico, quase que 
exclusivamente de livros e artigos específicos que tratam dos seguintes assuntos: 
Ciência da Motricidade Humana; Percepção Sensorial e o papel da Educação Física 
na Educação Infantil. A percepção sensorial é fundamental para o desenvolvimento 
da criança, desde a vida intrauterina, pois por meio  dela a criança inicia sua primeira 
comunicação com o mundo, já que ela não possui a linguagem oral formada. Desta 
forma, entendemos que é por meio dos sentidos que a criança, experimenta e age 
no mundo, iniciando assim um processo de aprendizagem, que quanto mais 
estimulado for essa percepção sensorial nos primeiros anos de vida da criança mais 
ricas serão suas capacidades, habilidades e potencialidade (físicas, cognitivas e 
sociais) de agir no mundo quando adulto. Concluímos com esta pesquisa que o 
conteúdo percepção sensorial pode ser ensinado na Educação Infantil, destacando 
os conhecimentos da percepção tátil, auditiva, visual, gustativa, olfativa, cinestésica, 
e espaço temporal.  
 
Palavras-chave: Educação Física; Motricidade Humana; Percepção Sensorial; 

EducaçãoInfantil.
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1.INTRODUÇÃO  

 

A Educação Infantil tem recebido ao longo dos anos um foco maior 

de estudos isso devido ao interesse em entender o desenvolvimento infantil. 

Sendo um tema bastante discutidos por diversas áreas do conhecimento, com 

o objetivo de compreender a importância de possibilitar um bom 

desenvolvimento da criança, buscando comtemplar a formação integral do 

sujeito, e todos os aspectos do desenvolvimento humano (físico, psicológico, 

intelectual e afetivo-social). 

Este trabalho tem como tema a Motricidade Humana e a Percepção 

Sensorial em crianças de até 2 anos de Idade, com intuito de analisar como 

este conteúdo pode ser ensinado nas aulas de Educação Física, sob a ótica da 

ciência da Motricidade Humana. Para realizarmos tais estudos inicialmente 

deparamo-nos com algumas questões quando tratamos de Educação Física na 

Educação infantil. Tais como: Qual o papel da Educação Física na Educação 

Infantil? Como ela deve ser abordada nesta modalidade de ensino? 

 Tendo em vista o fato de ainda os professores de Educação Física 

não estarem presentes na maioria das instituições de Educação Infantil, já que 

este espaço se encontra preenchido em sua maior parte pelos profissionais da 

pedagogia e magistério (tido como professores polivalentes).  

São esses que na maioria das vezes, realizam um trabalho de 

exploração do mundo infantil assim como sua motricidade, passam por todas 

as áreas do ensino na Educação Infantil inclusive a Educação Física, que 

muitas das vezes é deixada de lado, por não saberem como abordar os 

conteúdos direcionados ao movimento humano, restringindo-o apenas a 

recreação.   

O ensino nas instituições de Educação Infantil, ainda passa pela 

relação de cuidar e educar, das crianças desta faixa etária. Isso se deve ao 

fator histórico que determinou o surgimento das primeiras instituições de 

Educação Infantil, e suas primeiras funções (somente assistenciais).  

Apresentamos no decorrer do estudo algumas considerações sobre 

o papel e a importância da Educação Física na Educação Infantil (até os dois 

anos de idade). Tema não muito discutido pela Educação Física e que ainda 

gera várias problemáticas a respeito.  
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No primeiro capítulo apresentamos a Ciência da Motricidade 

Humana, que defende a compreensão do homem como um ser integral, ou 

seja, rompendo com a dicotomia de corpo e mente proposta por Descartes no 

século XVII. Por isso hoje, ao se tratar de Educação Física, algumas pessoas 

ainda rementem a esta separação proposta por Descartes. Neste trabalho 

buscamos compreender a Educação Física sob a ótica da Motricidade 

Humana.  

No segundo capítulo destacamos a Percepção Sensorial da criança, 

que recebe um foco maior na Educação Infantil, pelo fato de ser sua primeira 

forma de linguagem, comunicação e aprendizagem e acontecer por meio de 

sua motricidade.  Dedicamos um tópico para tratar deste assunto. Iniciamos o 

capítulo abordando a diferença entre percepção e sensação, em seguida 

tratamos as bases fisiológicas e psicológicas da Percepção sensorial.  

Apresentamos ainda o processo do desenvolvimento dos sentidos 

do feto no período pré-natal e da criança até os dois anos de idade. E para 

concluir este capítulo discutimos a aprendizagem infantil com base na 

percepção sensorial. Percorremos esta linha de estudo neste capítulo, com a 

finalidade de compreendemos o desenvolvimento da Percepção Sensorial na 

criança e suas contribuições para aprendizagem e a importância desta fase do 

desenvolvimento para sua vida adulta.  

No terceiro e último capítulo analisamos como o ensino do conteúdo 

percepção sensorial nas aulas de Educação Física pode ser visto sob a ótica 

da Ciência da Motricidade Humana, no qual sugerimos alguns assuntos que 

podem ser sistematizados para este ensino. 
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2 . CAPITULO I 

2.OS PRINCÍPIOS ELEMENTARES DA CIÊNCIA DA MOTRICIDADE HUMANA   

 
 

Neste capítulo apresentamos um primeiro tópico, sobre a 

Motricidade Humana e seu precursor (organizador em forma de ciência), do 

segundo tópico em diante abordaremos alguns princípios desta nova ciência, 

que serão apresentados nesta sequência respectivamente: Princípio da 

Intencionalidade operante; Princípio do Sentido e do Significado;  Princípio da 

Transcendência e Princípio da Práxis. 

Apesar de nosso enfoque da pesquisa não ser na pessoa de Manuel 

Sérgio, optamos em destacar no primeiro tópico um pouco da história do 

precursor da ciência da Motricidade Humana, para entendermos o contexto 

social e um pouco da história de vida desse filósofo. Dentre os destaques estão 

sua origem, formação acadêmica, e obras de sua autoria, nas quais 

pretendemos compreender algumas das discussões em torno da Ciência da 

Motricidade e como surgiu os primeiros questionamentos que o levou a propor 

tal ciência. 

 
 
2.1 A Ciência da Motricidade Humana 

 
A ciência da Motricidade Humana tem como precursor o português 

Manuel Sergio Vieira e Cunha. Segundo Tojal (1994) “ele próprio se apresenta 

como pessoa de origem humilde e de pais convictamente católicos, apostólicos 

e romanos” (TOJAL, 1994, p. 111). O filósofo acrescenta-nos ainda que “A 

religião que eu bebi do seio materno sempre me empurrou para a noção de 

transcendência, sempre me lembrou que o que é não pode ser.” (TOJAL, 1994, 

p.112) A partir desta declaração de Manuel Sérgio, podemos perceber indícios 

de um dos princípios a ser abordado neste capítulo.  

Segundo Tojal (1994), na década de 60, Manuel Sérgio matriculou-

se na Faculdade de Letras de Lisboa, na qual se licenciaria em Filosofia, no 

mesmo período que se iniciava em direção e jornalismo desportivo. Iniciava-se 

aqui o primeiro contato de Manuel Sérgio com a Educação Física. 
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De acordo com Tojal (1999), nessa mesma década, mais 

precisamente no ano de 1968, ele entrou no Centro de Documentação e 

Informação do Fundo de Fomento do Desporto, local que ele começou a ter 

contato com profissionais do ramo da Filosofia e Educação Física. Foi neste 

momento de sua vida que conheceu José Maria Cagical qual acabaria se 

tornando seu amigo, que o convidou para trabalhar no INFE (Instituto Nacional 

de Educação Física) de Madri. 

Na metade da década de 70, Manuel Sérgio estava na direção de 

um Clube de Futebol chamado “Os Belenenses”, e foi neste período que 

começou a se preocupar com o desporto de seu país, desencadeando alguns 

“ensaios” sobre o assunto. Deste modo, podemos afirmar que a reflexão sobre 

o desporto moveu certa inquietude em Manuel Sérgio para escrever, o que 

proporcionou a ele escrever, na metade da década de 70, sua obra “Para uma 

nova Dimensão do Desporto”. No ano de 1977 ele escreveu outro livro, “O 

Desporto como prática Filosófica”, que tratava sobre dinâmica das forças que 

leva o indivíduo a praticar o Desporto. (TOJAL, 1994). 

Em 1981, publicou a “A prática e a Educação Física”, obra que dá os 

primeiros indícios da Ciência Motricidade Humana. Esta obra, segundo Manuel 

Sergio, possui um peso qualitativo considerável em relação as anteriores, pois 

avança em direção a discussão de um novo corpo científico, partindo do 

entendimento de que a Educação Física (e nela engloba a ginástica, os jogos, 

o treino e os desportos) é uma ciência do homem.  Encontramos nela o que 

entendemos como uma introdução da linguagem e das ideias da Motricidade 

Humana:  

Saber-se e conhecer-se como corpo e pelo corpo; adquirir 
padrões básicos de movimento, que permitam estruturar 
posteriormente destrezas especificas; elaborar o esquema 
corporal poder adaptar-se ao meio e integrar-se nele, por meio 
do corpo; exigir a autonomia de investigação cientifica no setor 
da Motricidade Humana [...] (SÉRGIO apud TOJAL, 1981, p.93) 

 

Neste mesmo ano, ele lançou o livro “Filosofia das atividades 

corporais” que foi dividido em três capítulos. O primeiro “Acerca dos valores 

ético-políticos do corpo” que se inicia com a pergunta "Que é corpo?", e assim 

vai se desenvolvendo tratando sobre alguns valores do corpo, dos quais se 

destacam; 
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A) é pelo corpo que se atinge uma concepção global do 
homem; 
B) por meio da linguagem corporal, o homem se comunica e 
dialoga de forma extraordinária; 
C) o corpo revela uma personalidade, uma cultura e, 
consequentemente, uma sociedade; 
D) é pelo corpo que o homem reconhece seus limites. (TOJAL, 
1994, p. 116) 

 

O segundo capítulo “Uma certa Sociedade para uma certa 

Motricidade” mostra-nos em traços poéticos sobre a relação das crianças com 

a Motricidade. E o terceiro capítulo, considerado como o principal, intitulado 

como “Prolegómenos a uma ciência do homem”, em que alguns conceitos da 

ciência do homem começam a ser desvelados, por meio de afirmações como 

esta; 

O movimento humano de que nos ocupamos neste 
despretensioso trabalho, é simultaneamente “logus e poises, 
razão e imaginação, ciência, técnica e arte. Diz mais respeito, 
no entanto, ao homo ludens do que o homo faber, ao homem 
criador do que ao homem repetitivo, ainda que na totalidade 
humana, tudo se influencie e relacione dialeticamente! 
(SERGIO, 1981, p.96).  
 

Ainda neste capítulo, o autor ao referiu-se a Educação Física, 

declarando que se constitui um projeto educativo, contido dentro do corpo e 

ciência do movimento humano, o que corresponderia a dizer que essa ciência é 

um projeto de transformação da sociedade e do homem.    

Após escrever este livro ele é chamado para ministrar a disciplina 

“Filosofia das atividades corporais”, mesmo nome de sua obra, no Instituto 

Superior de Educação Física da Universidade Técnica de Lisboa (ISEF, ULT). 

Quando estava atuando nesta Universidade ele declarou ser 

impossível existir essa Filosofia sem ser sustentada por uma ciência, já que 

queria “provar a existência da Ciência da Motricidade Humana” (TOJAL, 1994, 

p. 118). Foi neste momento em que Manuel Sérgio, 

[...] procurou sistematizar a sua proposta, acrescentando que 
toda ciência desponta, após um período da acentuada crise, 
pelas discussões, falta de uma linguagem específica e a 
definição da área, somos forçados a confessar que a chamada 
Educação Física se encontra em profunda crise, já que morreu 
o cartesianismo em que se fundamentava e ninguém educa 
físico, mas a motricidade é que permite ao homem ser mais 
homem, que impulsiona o homem a transcender-se, a seguir o 
inédito e o absoluto (TOJAL, 1999, p. 89). 
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Para conseguir estruturar sua proposta, Manuel Sérgio buscou 

auxílio/ajuda em alguns autores1 para começar estudos para uma nova ciência 

tais como: Maurice Merleau-Ponty (1971), Arnold Gehlen, Michel Foucault 

(1987), Gaston Bachelard (1977), Louis Althusser (1965), Karl Popper (1963), 

Thomas Kuhn (1972) e Paul Feyerabend (1981), entre outros1.  Destacamos os 

pensamentos de alguns autores que influenciaram as discussões de Manuel 

Sérgio sobre o movimento e ação deste ser humano no mundo, ou seja, sua 

motricidade, dando início para apontamentos e discussões, investigações 

futuras que propiciaram o surgimento de uma nova ciência, conhecida como 

Ciência da Motricidade Humana.   

Merleau-Ponty2 (apud TOJAL, 1994) defende que é por meio da 

intencionalidade existencial que o homem se descobre como homem e assim 

consegue compreender o mundo.  

Com esta ideia inicia-se aqui a noção de um dos princípios 

discutidos por esta ciência, tido como intencionalidade operante. Que defende 

a existência de um movimento intencional do corpo, para além do simples 

movimento no espaço, leva-o a conhecer o homem e o mundo, que possibilita 

assim um caminho para a transcendência; outro conceito a ser abordado na 

Ciência da Motricidade Humana. 

Segundo Tojal (1994), Manuel Sérgio diz que Merleau-Ponty 

compreende a práxis como “um agir significador”, porque ela é a “doação de 

sentido que o corpo atribui ao mundo e aos outros” (TOJAL, 1994, p. 122). 

Outro autor no qual Manuel Sérgio se inspirou para propor uma nova 

ciência, foi Arnold Gehlen3 (apud TOJAL, 1994), o qual compreende o homem 

como um ser carente e que consegue superar essa necessidade com 

inteligência inventiva e linguagem. Porque o homem agindo dessa maneira 

viverá em um mundo de possibilidades e oportunidades. 

                                                           
1 Estes autores possibilitaram Manuel Sergio a pensar e discutir as várias concepções, que tinham sido 

fundadas em torno do corpo, buscando explicações na fenomenologia, filosofia, psicologia entre outras 

áreas que apontam alguns estudos para o entendimento do ser humano e o agir/mover de seu corpo.  
2 Merleau-Ponty (1908 -1961) foi um filósofo fenomenólogo francês. 
3 Arnold Gehlen (1904-1976) foi um filósofo e sociólogo alemão. 
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Michel Foucault (1926-1984)4, outro autor mencionado no trabalho 

de Manuel Sérgio, e de grande contribuição para o início do estudo da ciência 

da Motricidade Humana. Foucault (apud SÉRGIO 1989, p. 107) segundo o 

autor, afirmar que: “há que se realizar, em primeiro do mais, um trabalho de 

negação”.  

Com base na afirmação de Foucault, Manuel Sérgio ao propor a 

existência da nova Ciência da Motricidade Humana, procura negar e abolir a 

expressão Educação Física pelo fato dela ser interpretada como a educação 

somente do físico, que nos remete a divisão do ser humano. 

Os autores Bachelard (1977), Althusser (1973), Kuhn (1975)5 

auxiliaram quando procurava entender qual seria a problemática geral que 

viesse a possibilitar o corte revelador de uma nova ciência do homem. 

Conforme o que já discorremos até o momento, vimos que Manuel 

Sérgio, baseou seu trabalho nas obras de diversos autores, contudo, fruto de 

sua própria inquietude, procurou avançar em discussões de uma nova 

conceituação para a área, pois logo percebeu que a Educação Física “sem 

uma teoria específica, sem a articulação lógica de um conjunto de proposições 

dedutíveis e refutáveis que lhe deem singularidade e, assim, sem uma 

linguagem formalizada, não extrapolaria a esfera do subjetivo ” (TOJAL, 1994 

p. 124) 

Para Manuel Sérgio, a Educação Física deveria preocupar-se com o 

homem em todos esses momentos, e por isso, propôs uma ruptura na 

concepção de homem no passado, ou seja, o dualismo cartesiano. 

A principal ideia defendida do dualismo cartesiano é a separação 

radical do ser humano, que entende corpo e mente como duas substâncias 

diferentes e independentes. O precursor desta ideia foi Rene Descartes (1596 -

1650).  

O estudo desta nova ciência, apresentada como Ciência da 

Motricidade Humana proposta por Manuel Sérgio, tem como o objetivo romper 

                                                           
4 Michel Foucault (1926-1984) um filósofo, historiador das ideias, teórico social, filólogo e crítico 

literário, que exerceu grande influência sobre os intelectuais contemporâneos. 
5 Gaston Bachelard (1884 -1962) foi um filósofo e poeta francês. Seu pensamento está focado 

principalmente em questões referentes à filosofia da ciência. Louis Althusser (1918 – 1990), comunista e 

filósofo francês. Thomas Samuel Kuhn (1922 -1996), físico, historiador e filósofo da ciência. 
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com o dualismo cartesiano e se pensar o homem em sua totalidade, e também 

uma nova compreensão de Educação Física, para que esta não perca sua 

especificidade.  

Nas próximas seções deste capítulo abordaremos os princípios da 

Ciência da Motricidade Humana que nos possibilitam um melhor entendimento 

desta Ciência. Sendo os seguintes princípios: princípio da intencionalidade 

operante; princípio do sentido e do significado; princípio da transcendência e 

princípio da práxis. 

 

 
2.2  O Princípio da Intencionalidade operante 

 

O princípio da Intencionalidade Operante, é o que assim podemos 

dizer que define a Ciência da Motricidade Humana, que resumidamente tem 

como finalidade o homem em movimento intencional para transcendência. 

 O ser humano entendido pela intencionalidade operante ou pela 

Motricidade Humana é um homem “agente” que “não é simplesmente colocado 

ou posto no mundo, mas sim um ser em situação, ser cheio de vida, ser que se 

ergue em direção do mundo”. (PEREIRA, 2006, p. 114). 

Podemos definir a intencionalidade como uma “[...] atitude 

existencial do ser humano portador de toda a compreensão e de sentido 

daquilo que se coloca antecipadamente no mundo e na vida” (PEREIRA, 2006, 

p. 115).  

A intencionalidade é caracterizada quando se realiza algo com 

finalidade, consciente, planejado, ou seja, com uma intenção consciente de sua 

ação. E não apenas um mero acontecimento do acaso. E é por meio da 

intencionalidade que o homem age no mundo. 

Intencionalidade operante propõe uma totalidade na ação sem a 

ruptura do homem, de tal forma que essa intenção consciente deve ser 

efetivada, não ficando somente na esfera do pensamento, sendo esta 

convertida em uma ação. Por isso, a denomina de intencionalidade operante, 

pois além de criar, planejar, projetar, e refletir sobre o que fazer, é necessário 

que isso realmente aconteça, e seja operado no mundo real. 
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A intencionalidade operante nos ajuda a romper com a dicotomia 

ainda presente na sociedade, a qual divide o ser humano em duas partes, 

corpo e mente que provém do pensamento do filósofo Rene Descartes (1596 -

1650), essa concepção possui um paradigma que o define como paradigma 

cartesiano6. A Motricidade Humana ou intencionalidade operante tem como 

objetivo fazer uma ruptura desta concepção de homem, propondo uma nova 

maneira compreender o ser humano. 

A compreensão de homem que a motricidade humana nos 

apresenta para esta superação do paradigma cartesiano, está pautada em um 

agir intencional que ultrapassa a visão de um “corpo-máquina”. Com esta 

ruptura conseguimos contemplar o sensível e o inteligível em uma única ação, 

que nos permite alcançar um dos principais anseios desta ciência, que 

compreende o ser humano em sua totalidade, que age intencionalmente por 

meio de sua motricidade. 

Pelo fato do ser humano ser o único animal que possui a capacidade 

racional, conseguimos identificar algumas características ímpares em relação 

aos outros animais, tais como a capacidade de refletir e analisar antes de agir, 

planejando, traçando metas a serem atingidas e saber lidar com os obstáculos 

que possam surgir durante este caminho, esta capacidade de se reinventar 

durante as situações da vida, exige uma conexão entre pensamento e 

consciência com o corpo físico em movimento, que possibilita e favorece este 

movimento intencional no qual a Motricidade Humana está pautada. 

Este agir necessita também de um sentido e um significado, para 

que possa estar de acordo com o objetivo a ser alcançado, possibilitando uma 

maior coerência entre suas ações. O sentido e significado, também, é um dos 

princípios fundamentais da ciência da motricidade, que permite e direciona o 

agir do homem no mundo, principio este que será abordado a seguir, no 

próximo item deste capítulo. 

 
 
2.3  O Princípio do Sentido e do Significado 
 

                                                           
6Paradigma cartesiano parte do princípio de que todo conhecimento humano dependeria apenas da razão e 

do pensamento no qual considerou que todos os corpos materiais, incluindo o homem, são como 

maquinas, cujo funcionamento obedece a princípios mecânicos. 
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Como já escrito no primeiro princípio (intencionalidade operante), a 

Motricidade Humana propõe formar o homem em sua totalidade. Esta 

intencionalidade parte do querer, ser e estar do sujeito no mundo e a maneira 

que ele compreende o que está em sua volta. Seu agir só se torna possível 

quando está de acordo com sua finalidade em realizar tal ação. 

Entretanto, esta ciência tem como fundamento o sentido e 

significado. Buscando a compreensão destes fundamentos não no sentido 

literal das palavras, mas sim, na interpretação subjetiva do ser humano à 

determinada ação. De acordo com Pereira (2006, p.199): 

O homem situa-se num contexto histórico, dotado de 
significações, portanto, apropria-se delas. A História, pessoal e 
social, atribui uma gama de sentidos e de significados, sendo 
esses relacionados aos fatos concretos vividos e construídos 
pelos seres humanos, e, com tal, factos históricos que 
traduzem trajetórias de lutas pela sobrevivência, pela liberdade 
e pela emancipação.  
 

Devido às experiências vividas, o indivíduo se apropria de 

significações providas em seu próprio contexto histórico, e por meio destas 

estabelece sentidos e significados diferentes à determinada ação, em busca de 

ultrapassar os limites impostos por este contexto.  

Dentro da Ciência da Motricidade Humana, esses sentidos e 

significados são alcançados por meio da intencionalidade operante, que 

possibilita mover-se em direção a transcendência (princípio a ser abordado 

ainda neste capítulo), o sentido e significado são atribuídos de forma subjetiva, 

na qual depende da interpretação pessoal do sujeito, que recebe influências de 

sua trajetória de vida, que muitas das vezes, os motivam a buscar uma 

superação de determinada situação, essa atribuição de sentido e significado se 

faz necessária para que possa alcançar o objetivo proposto para tal momento. 

 Consequentemente, para o ser humano alcançar a superação é 

necessário que o que ele tenha almejado, planejado e sonhado, tenha sentido 

e significado em sua vida. O que possibilita este movimento consciente em 

busca de superar as necessidades que vão surgindo durante sua trajetória de 

vida, permitindo novas estratégias para superar estas necessidades. Podemos 

caracterizar este ato de mover-se em direção a superação de algo, tido como 

limite, como sendo a Transcendência, algo que assim como a necessidade já 
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interiorizada no ser humano, assim como o desejo de ser melhor e de 

ultrapassar os limites estabelecidos. 

 
 
 
2.4  O Princípio da Transcendência 
 

A Motricidade Humana considera o ser humano como um ser 

carente, que a todo instante está em busca de satisfazer suas necessidades. 

“O ser humano, por meio de sua motricidade, prova que é um ente carente que 

anseia pela transcendência, pela capacidade de ser mais e ser melhor” 

(SERGIO, 1996, p.164). 

A transcendência está relacionada ao fato de atravessar algum tipo 

de limite, seja físico ou simbólico. Todavia, o auto superar é o que o ser 

humano deseja. Segundo Sérgio (2005, p.50) “o ser humano só o é, em quanto 

ato de superação ou de criação. [...] verdade é o que o existente faz da 

existência". Ou seja, o homem se vivifica quando age no mundo e deixa o 

mundo agir em si.  

Quando o ser humano nasce (quando é concebido pelos métodos 

naturais), não se pode escolher a qual família vai pertencer, como serão suas 

características físicas, sua nacionalidade, etnia, cor, sexo, e língua, mas nem 

pelo fato de isso estar estabelecido não nos impede o que podemos ser, ou o 

que queremos ser, porque nós, humanos, transcendemos a nossa facticidade 

(Pereira 2006). 

Por todas estas características estarem definidas desde a sua 

concepção não significa que suas escolhas, seu querer, suas vontades 

também já estejam decididas e estabelecidas. Pelo contrário, as diversas 

situações que vão surgindo ao longo da vida, provocam uma inquietação do 

ser, que exige melhorar e suprir suas necessidades. A cada instante o ser 

humano age em direção a esta transcendência. 

Considerando a transcendência, como o ato do ser humano ter 

consciência de sua necessidade, buscando se superar, “para ultrapassar a sua 

condição, para ir além de, no sentido de alcançar a realização plena de seus 

anseios” (PEREIRA, 2006, p. 112). Que só se torna possível por meio de um 

diálogo entre a intencionalidade operante e o sentido e significado; 
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caracterizada pelo movimento intencional, sendo necessário um sentido e 

significado atribuído a sua motricidade, em busca de seu objetivo a ser 

alcançado.  

 
 
2.5 O Princípio da Práxis 

 
Como vimos no decorrer deste capítulo a Motricidade Humana visa 

formar o ser humano em sua totalidade, compreendendo-o como um ser 

incompleto, cheio de necessidades que vão sendo preenchidas ao longo de 

sua vida, e que para explicar como estas necessidades são preenchidas, está 

ciência nos apresenta alguns princípios para que isso possa ser realizado. 

O princípio já explicado na primeira seção, o da intencionalidade 

operante que define a Ciência da Motricidade Humana, sendo o ponto crucial 

desta, na qual compreende o movimento intencional do homem, por meio de 

sua consciência e motricidade, buscando a totalidade do homem.   

Neste momento rompe-se com a principal característica do 

paradigma cartesiano que é a separação do Homem em duas partes distintas, 

sensível e inteligível. A Motricidade Humana entende o homem como uma 

unidade, um ser total, sem divisão, que opera e age no mundo integralmente e 

conscientemente por meio de seus movimentos, ou seja, sua motricidade. 

Expressando um sentido e significado de suas ações em busca de 

superar e preencher suas necessidades, ao buscar a transcendência, que se 

torna possível por meio de uma práxis. A práxis é a interação da teoria e 

prática, convertida em uma única ação, ou seja, a “teoria materializada na 

prática e a prática formalizada na teoria” (SÉRGIO 1994a). Uma não está 

isolada da outra, a Motricidade Humana busca um combinado de reflexão e 

ação num único sentido, isto é, ação e reflexão devem a todo tempo acontecer 

juntas.  

Podemos dizer que a práxis proporciona uma ação transformadora 

capaz de transcender os limites até então impostos por uma concepção 

dualista que separava o saber teórico do fazer prático. 

A Motricidade Humana, por meio da práxis, nos proporciona uma 

“leitura” maior de sujeito e do mundo a sua volta, sendo esta dotada de sentido 

e significado; um impulso a uma motricidade na qual visa uma transcendência 
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(PEREIRA, 2006). A práxis possibilita a constante transformação do mundo e 

do ser humano nele inserido. O humano, como ser práxico, faz movimentar a 

história e sua própria história com significação e sentido. 

 Por isso, que a práxis se apresenta como unidade e totalidade, pois 

supõe uma dialética entre a matéria e a consciência. E ainda, ” a práxis se 

revela na Motricidade Humana ou na intencionalidade operante do corpo-

agente, numa perspectiva unitária e complexa, havendo coesão entre natureza 

e cultura, sensível e inteligível e teoria e prática ” (PEREIRA, 2006). E essa 

ação em direção a algo se materializa na e pela Motricidade Humana.  
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3. CAPÍTULO 3 

O DESENVOLVIMENTO DA PERCEPÇÃO SENSORIAL 

 
Este capítulo tem como objetivo, abordar como ocorre o 

desenvolvimento da percepção sensorial no ser humano no início da vida. 

Inicialmente apresentamos as diferenças entre sensação e percepção 

sensorial; logo após tratamos sobre a base fisiológica e psicológica da 

percepção sensorial e apresentamos a percepção sensorial do pré-natal até os 

dois anos de idade por fim, abordamos a percepção sensorial e a 

aprendizagem infantil. 

 

 

3.1 Diferenças entre Sensação e Percepção Sensorial 
 

A sensação e percepção compreendem processos biológicos e 

psicológicos que nos permitem conhecer a realidade. É Por meio destes dois 

processos que sentimos e interpretamos o mundo. Captamos o mundo ao 

senti-lo (sensação) e interpretamos o mundo de acordo com a forma que o 

percebemos (percepção).  

Temos partido do princípio de que o termo sensação refere-se à 

experiência sensorial iniciada por um estímulo externo cuja origem está nos 

mecanismos biológicos dos sentidos. Diferentemente, a percepção relaciona-se 

à interpretação que o sistema cognitivo, tem da sensação recebida ou que ele 

mesmo é capaz de produzir (GAZZANIGA; IVRY; MANGUNL, 2006)7. 

O estudo das sensações e das percepções confunde-se com a 

origem da Psicologia científica, pois foram estes os primeiros processos 

psicológicos estudados experimentalmente pela Psicologia moderna, com 

destaque para a obra de Weber, Fechner e Wundt8.  

Distinção pouco clara e introduzida pela primeira vez por Thomas 

Reid (1785)9. “Sensação: processo primário de recolha de informação 

ambiental. (A energia do ambiente é codificada em sinais eléctricos 

                                                           
7 GAZZANIGA, M. S.; IVRY, R. B.; MANGUN, G. R. Neurociência cognitiva. Porto Alegre: Artmed, 

2006  
8 Karl Emil Maximilian Weber (1864 -1920); Wilhelm Maximilian Wundt (1832-1920); Gustav Fechner 

(1801-1887). 
9 O filósofo Thomas Reid (1710 – 1796) é um dos filósofos mais importantes do Iluminismo Escocês. 
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(transdução) e vai ativar as áreas sensoriais do córtex, gerando sensações). 

Percepção: processo pelo qual o cérebro dá sentido à informação recebida 

pelos órgãos dos sentidos. (Seleção, organização e interpretação das 

sensações.)”  

Em seu significado preciso, a sensação é um fenômeno psíquico 

elementar que resulta da ação de estímulos externos sobre os nossos órgãos 

dos sentidos. Entre o estado psicológico atual e o estímulo exterior há um fator 

causal e determinante o qual designamos sensação. Portanto, deve haver uma 

concordância entre as sensações e os estímulos que as produzem 

(BALLONE,2014). 

Segundo Rodrigues (2010), podemos definir a sensações, como” 

uma coleta de informações sobre o entorno”. Tudo que experimentamos chega 

até nós por meio de nossos órgãos sensoriais. Um órgão sensorial é chamado 

de receptor e é uma parte especializada do corpo a qual é seletivamente 

sensível ao que nos acontece e com o que temos contato. Os órgãos 

sensoriais captam estímulos. Estímulo, por sua vez, é qualquer tipo de 

mudança que age sobre nosso órgão sensorial  

A reação comportamental provocada por um estímulo é chamada 

“resposta”, assim toda resposta humana é precedida de um estímulo. Assim, 

“sensação” é o ato de “recepção” de um estímulo por meio de um órgão 

sensorial.  

Esta recepção de informações ocorre por meio dos sentidos, ou 

seja, órgãos que recebem estímulos, os quais chamamos de sensações. Estes 

órgãos tem a função de nos propiciar os sentidos. É comum se falar de cinco 

sentidos humanos: visão, audição, paladar, olfato e tato. Porém, o ser humano 

possui outros mecanismos sensitivos, como, por exemplo: o senso de 

equilíbrio, o senso de coordenação muscular (sentido sinestésico é a 

consciência dos movimentos do corpo) e a sensação visceral (sensação nos 

órgãos internos tais como o estômago, intestino, coração, dentre outros) 

(RODRIGUES, 2010). 

Segundo Ries e Rodrigues (2004) que definem sensação como o 

“processo envolvido na recepção do estimulo, de origem interna ou externa, 

sua transformação em impulso elétrico e sua transmissão ao córtex sensorial 

correspondente”. Portanto, ela compreende basicamente a atividade dos 
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sentidos, e pode ser frequentemente associada ao início do processo de 

percepção. Contudo, cabe salientar que a maior parte da atividade sensorial 

não se converte em percepção e nem toda percepção depende da atividade 

sensorial. 

 As sensações são “percebidas” e associamos um significado a elas. 

Desta forma tudo com o qual temos contato é por nós “apreendido” e passa a 

fazer parte de nosso mundo interno. 

Já a percepção compreende geralmente a interpretação pessoal 

dada aos estímulos que nos chegam através de algum ou do conjunto de 

canais sensoriais. Logo o que percebemos não se constitui apenas numa 

decodificação efetivada pelo cérebro dos estímulos sensoriais (RIES E 

RODRIGUES, 2004). Assim, “percepção” é o ato de interpretar um estímulo 

registrado por meio de nossos mecanismos sensoriais.  

 A todo instante estamos agindo e interagindo com o que nos rodeia, 

e por meio de nossa percepção e sensação, damos significação ao mundo. 

Quando percebemos algo refletimos esse algo real na forma de imagem em 

nosso pensamento. 

Muitos animais apresentam essa possibilidade, mas nós, seres 

humanos, compreendemos, relacionamos e conceituamos, tudo o que está a 

nossa volta. Podemos oferecer um mesmo estímulo para diversas pessoas, 

porém a percepção desse mesmo estímulo, pode ser percebida e interpretada 

de diversas maneiras pelas mesmas.  

O mundo que vemos é, na verdade, o mundo que criamos em nós 

pela forma singular de sentirmos e percebê-lo. “A percepção, portanto, está 

intimamente ligada à estrutura e dinâmica da personalidade de um indivíduo. 

Por esta razão não vemos as coisas como elas são e, sim como nós somos” 

(RIES E RODRIGUES, 2004, p. 51). 

Existem, por isso, grandes diferenças individuais na percepção, já 

que o mesmo objeto, pessoas, grupo, ideia ou crença pode ser percebido de 

modo completamente diferente por diferentes pessoas.  

Muitas vezes o que uma pessoa sente, pensa e imagina, depende 

mais de sua experiência interior do que dos fatos e acontecimentos objetivos, 

ou seja, uma percepção individual do mundo. O que nos leva a concluir que o 

mundo que vemos é o mundo que foi significado por nossa mente. Podemos 
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entender então que tudo o que vemos é algo “percebido e interpretado pela 

nossa mente”. 

Segundo Haywood e Getchell (2004, p.184) sensação “é a atividade 

neural disparada por um estímulo que ativa um receptor sensorial e que resulta 

em impulsos nervosos sensoriais que se deslocam através de caminhos 

nervosos sensoriais para o cérebro. “ 

A sensação é basicamente uma resposta de um receptor sensorial a 

estímulos externos, ou seja, é uma resposta fisiológica do organismo. É um 

processo em que os sentidos humanos convertem a energia de um estímulo 

em mensagens neurais e que provoca reações.  

Percepção é um processo de múltiplos estágios que ocorre no 

cérebro e que inclui seleção, processamento, organização e integração da 

informação recebida dos sentidos. (HAYWOOD E GETCHELL 2004, p.184) 

A percepção, por outro lado, é o julgamento dado pelo sujeito com 

base nas informações das sensações.  Assim como uma interpretação por 

parte do indivíduo do que foi captado pelos sentidos. Percepção é um processo 

que pode ser influenciada por fatores fisiológicos e psicológicos, tanto quanto 

por questões externas como aspectos culturais e sociais. 

 Portanto, podemos entender que pelas sensações captamos 

estímulos e pela percepção os interpretamos. Este processo de sensação e 

percepção se constituem como o meio pelo qual o ser humano configura seu 

modo de ver e significar o mundo. E isto tudo acontece dentro da mente 

humana.  

A partir disso podemos entender a importância de possibilitar as 

crianças a exploração de todos os sentidos para que assim desenvolva sua 

percepção, a qual torna-se necessária para compreensão do mundo, bem 

como sua relação com ele. Abordaremos no próximo capítulo as bases 

fisiológicas e psicológicas destes dois processos que nos permitem 

compreender como ocorrem suas relações no organismo humano. 

 

 
3.2 A Base Fisiológica e Psicológica da Percepção Sensorial 
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Nesta seção abordaremos algumas das questões teóricas e 

fundamentos históricos que envolvem o estudo da Percepção, assim como as 

bases da Percepção Sensorial dentro de estudos da psicologia e fisiologia. 

Com o intuito de entender como ocorre a Percepção Sensorial, por meio destas 

duas áreas de estudos. 

Como já citamos anteriormente, o organismo animal é rodeado de 

energia, que se encontra sob diversas formas. Luz e som provenientes de 

numerosas fontes refletoras e transmissoras agem sobre as células receptoras 

sensíveis dos olhos e ouvidos. Pressões mecânicas e calor ativam células 

receptoras da pele, e gases atmosféricos se dissolvem na camada mucosa 

protetora das cavidades nasais. (DAY, 1974) 

Desta forma, os próprios movimentos do corpo em resposta a estes 

padrões de energia estimulam por sua vez, receptores internos mais profundos 

nas articulações e músculos. Tanto a energia que vai do ambiente para as 

áreas sensoriais como a que é gerada pelas próprias atividades do corpo são 

transformadas pelos receptores e estruturas associadas, e transmitidas aos 

centros superiores do sistema nervoso, sob a forma de impulsos elétricos. 

 De acordo com Day (1974, p. 03) “A recepção e codificação da 

energia e sua transmissão posterior ao cérebro, por intermédio dos canais 

nervosos, constituem o ponto de partida para o estudo da percepção.” 

De fato, o estudo da percepção começou muito antes de existir a 

ciência da Psicologia. Grande parte das primeiras pesquisas, neste domínio, 

foram obras de fisiologistas e físicos e muitas contribuições importantes para a 

Psicologia Perceptual foram feitas por homens que usualmente não são 

considerados psicólogos. A seguir apresentamos, alguns fundamentos 

históricos dos estudos da percepção, relatados por (DAY 1974, p.05): 

 
em 1690 no Ensaio Sobre o Conhecimento Humano, John 
Locke afirmou que as ideias são aprendidas e não inatas. 
Locke expos o ponto de vista de que a mente, ao nascer é 
como uma folha de papel em branco, e as experiências 
registram impressões sobre uma tabula rasa. Todo 
conhecimento chegaria ao indivíduo por meio dos órgãos 
sensoriais. (grifo do autor) 

 

Em virtude dessa concepção, segundo Day (1974), intensificaram-se 

o interesse pela estrutura e funcionamento dos órgãos sensoriais e a 
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preocupação com a contribuição tanto das experiências passadas como dos 

processos inatos para experiência perceptiva.  

O tema percepção se situa entre abordagens mais antigas em 

psicologia, confundindo-se com as próprias origens da Psicologia como ciência. 

O marco inicial da Psicologia cientifica pode ser representado pela criação do 

primeiro laboratório experimental de Psicologia por Wundt em 1879, na cidade 

alemã de Leipzig.  O foco principal dos estudos científicos de Wundt foi a 

percepção humana. (RIES e RODRIGUES, 2004) 

A partir deste primeiro interesse, produziu efeito no desenvolvimento 

de técnicas destinadas a exploração das capacidades sensoriais, 

particularmente no caso da visão, já que esta era considerada o sentido 

predominante do homem. 

O principal efeito dessa preocupação com a origem das ideias e a 

natureza da mente foi, no século dezenove, a concepção da Psicologia como 

estudo da experiência consciente. De acordo com Day(1974, p. 05): 

 
Sensação e percepção constituíram no assunto central da 
Psicologia, no século passado [...] as sensações eram tidas 
como a matéria prima da experiência, e a percepção como sua 
síntese significativa, uma síntese alcançada por meio de um 

processo associativo.  
 

O autor ainda complementa que a Psicologia é um campo do 

conhecimento que costuma ser definido como o estudo científico do 

comportamento e dos processos mentais, ou seja, visa compreender as 

motivações dos nossos atos, das nossas emoções e dos nossos pensamentos.  

A maioria das pessoas, segundo Hochberg (1966, p.13), 

compreende que os “órgãos sensoriais devem funcionar perfeitamente para 

que a percepção, ocorra, mas parte do princípio, usualmente de que os órgãos 

abastecem o cérebro com cópias do mundo externo”. Isto não é assim afirma 

Hochberg (1966), pois estão “intricadas10 questões fisiológicas que intervém no 

problema, chamando atenção para certas diferenças características entre o 

mundo físico e o mundo percebido. ” 

Em resumo, o mundo percebido não é idêntico ao mundo que 

apreendemos por meio de medidas físicas e uma das tarefas primordiais do 
                                                           
10 Embaraçado ou emaranhado; que se apresenta misturado. Obscuro ou complicado; de difícil 

entendimento; sem clareza.  
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estudo da percepção é descobrir as relações entre eles. Este estudo não pode 

ser uma disciplina puramente psicológica, visto serem precisas a Física e a 

Matemática para determinar quais são as energias físicas que atuam sobre 

nossos órgãos sensoriais, e os fatores fisiológicos e anatômicos fixam os 

limites daquilo que pode afetar os mesmos órgãos. (HOCHBERG 1966) 

Por outro lado, nenhuma soma de estudo das energias físicas ou da 

estrutura fisiológica, por si só, nos ensinará algo a respeito da percepção. O 

estudo da percepção é primordialmente psicológico, pois a interpretações e 

processamentos das sensações ocorrem por meio de do sistema nervoso 

central. “Até os princípios do século atual o principal objetivo da Psicologia era 

explicar todo os pensamentos ou ideias possíveis que nos ocorressem por sua 

origem na experiência sensorial passada e presente” (HOCHBERG, 1966). 

A Percepção Sensorial como área de pesquisa psicológica, pode ser 

adequadamente considerada como o “conjunto de processos pelos quais o 

indivíduo mantém contato com o ambiente” (DAY, 1974, p. 03).  O autor ainda 

acrescenta que 

 
para sobreviver num ambiente de objetos e eventos físicos o 
indivíduo precisa ajustar-se continuamente a variedade de 
energias, em constante mudança que o cercam. Totalidade dos 
processos envolvidos na manutenção de contato com este 
mundo flutuante de energia é a percepção. (DAY, 1974, p. 04) 

 

Não podemos começar a entender a percepção humana do mundo, 

sem antes compreendermos o mundo como um “conjunto de eventos físicos, e 

o próprio homem como uma estrutura fisiológica, na qual interfere no mundo e 

sofre interferências do mesmo”. Estrutura esta a qual iremos apresentar a 

seguir, com base no estudo do ser humano por meio da Fisiologia. 

Os receptores sensoriais existentes nos animais, são o ponto de 

contato entre o mundo externo e o sistema nervoso, que permitem a captação 

e a transdução de todo tipo de estímulos ambientais, sejam ondas 

eletromagnéticas, ondas mecânicas ou moléculas (estímulos químicos). Os 

mecanismos de transdução das diferentes modalidades sensoriais serão 

revistos, juntamente com as regiões encefálicas envolvidas com o 

processamento primário dos estímulos ambientais, ainda evidenciando a 
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relação do habitat e estilo de vida de diferentes organismos com seus sistemas 

sensoriais. (RODRIGUES, 2010) 

O sistema sensorial é formado por receptores sensoriais, estruturas 

especializadas na percepção de estímulos provenientes do ambiente 

(exteroceptores) e do interior do corpo. Geralmente os receptores sensoriais 

são células epiteliais modificadas.  

Podemos classificar os sentidos do corpo humano enquanto 

Posição: Sinestésico e vestibular. Cutâneos: Contato, Pressão, Calor, Frio e 

dor. Químicos: Paladar; Olfato. Audição; Viscerais. Os sentidos são como 

antenas que captam os estímulos provenientes do meio (mundo exterior) como 

também do nosso íntimo (mundo interior). 

O sistema nervoso de qualquer organismo pode ser modelado em 

sua forma mais simples como um sistema que possui entrada de dados 

(células receptoras), nenhum ou algum processamento do sinal 

(interneurônios) e um sistema de saída (células efetoras) (RODRIGUES 2010) 

O sistema sensorial conforme Alves, Tubino e Tubino (2016) é 

constituído pelos órgãos do sentido, como pele, ouvido, olhos, fossas nasais e 

língua, onde são encontradas as terminações sensitivas do sistema nervoso 

periférico. Os diferentes estímulos do ambiente são transformados em 

estímulos nervosos devido à capacidade que esses órgãos possuem, 

receptores podem ser classificados, de acordo com a natureza do estímulo que 

são capazes de captar, como: quimiorreceptores (detectam substâncias 

químicas), fotorreceptores (capta estímulos luminosos), termorreceptores 

(capta estímulos de natureza térmica), mecanorreceptores (capta estímulos 

mecânicos).  

Os quimiorreceptores, língua e nariz, são perceptíveis às 

substâncias químicas, responsáveis pelos sentidos do paladar e olfato. Os 

termorreceptores, respondem pela variação da temperatura, captando 

estímulos de natureza térmica distribuídos por toda pele e mais concentrado 

em regiões da face, pés e das mãos. Os mecanorreceptores correspondem a 

estímulos mecânicos. Nos ouvidos, por exemplo, capazes de captar ondas 

sonoras, e como órgãos de equilíbrio. Os fotorreceptores detectam a luz. 

(ALVES, TUBINO E TUBINO, 2016)   
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A sensação do tato é proporcionada pelos mecanorreceptores, 

termorreceptores e receptores de dor, existentes na pele humana. As papilas 

gustativas situadas na língua, são os quimiorreceptores relacionados com o 

paladar, estabelece distinção entre os quatro sabores: salgado, doce, amargo e 

azedo. O epitélio olfatório é formado pelos quimiorreceptores relacionados com 

o olfato, estes estão localizados no teto das cavidades nasais. 

Os fotorreceptores estão situados nos olhos. Os olhos são bolsas 

membranosas cheias de líquido, composto de três camadas: esclera, coróide e 

retina. Na retina estão situadas as células fotorreceptoras. As células 

fotorreceptoras são os cones e os bastonetes. As estruturas responsáveis pela 

recepção dos estímulos sonoros são o ouvido externo, o ouvido médio e a 

cóclea. 

Segundo os autores Alves, Tubino e Tubino (2016), ainda podemos 

classificar os receptores sensoriais também de acordo com o local onde 

captam estímulos, em: 

 

• Exterorreceptores: Localizadas na superfície do corpo, 

especializadas em captar estímulos provenientes do 

ambiente, como a luz, calor, sons e pressão. Exemplo: os 

órgãos de tato, visão, audição, olfato e paladar;  

• Propriorreceptores: Localizadas nos músculos, tendões, 

juntas e órgãos internos. Captam estímulos do interior do 

corpo;  

• Interorreceptores: Percebem as condições internas do corpo 

(pH, pressão osmótica, temperatura e composição química do 

sangue). 

 

As nossas percepções do mundo texturas, cores e sons, 

temperaturas, odores e sabores são criadas pelo cérebro a partir de impulsos 

nervosos eletroquímicos liberados por receptores sensitivos. 

Buscamos neste tópico do capítulo apresentar um pouco dos 

estudos em torno da percepção sensorial com base nas áreas da psicologia e 

fisiologia, na qual ambas apresentam a complexidade do estudo do ser 
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humano, cada área contribui de maneira diferente para o entendimento da 

percepção sensorial humana.  

Deste modo, vimos que para explicar como ocorre as sensações, a 

fisiologia possibilita um esclarecimento maior dos processos fisiológicos e dos 

estímulos dos órgãos sensoriais e a função de cada receptor sensorial dentro 

do sistema sensorial. Já no caso da percepção notamos um foco maior nos 

estudos da psicologia, isso devido a entendimento de que a percepção remete 

a interpretação das informações recebidas por meio do sentidos e/ou 

sensações, e também pelo fato da psicologia como ciência procurar 

compreender como ocorre os processos mentais do ser humano, no qual a 

interpretação faz parte destes processos. 

 
 
 
 
3.3 A Percepção Sensorial do pré-natal aos 2 anos de idade 
 

Neste capítulo abordareos no primeiro sub tópico como ocorre o 

desenvolvimento do sistema sensorial no feto no período pré-natal, e logo em 

seguida o desenvolvimento após o período neonatal que corresponde a vida da 

criança fora da barriga de sua mãe, e para concluir este capítulo levantamos 

algumas discussões sobre a percepção sensorial e aprendizagem infantil. 

 

 
3.3.1 Desenvolvimento sensorial do feto (intrauterino) 
 

Devido à dificuldade em localizarem diferentes autores o 

conhecimento sobre desenvolvimento sensorial do feto, tivemos que nos limitar 

aos autores Cole e Cole (2003) em toda esta seção. 

A ciência avança no século XXI significadamente. Segundo Cole e 

Cole, (2003) no século passado quem imaginaria falarmos em estudos das 

habilidades sensoriais dos fetos? Atualmente, com técnicas modernas de 

mensuração e registro é possível descrever um quadro detalhado do 

desenvolvimento sensorial, antes mesmo do nascimento. Este estudo é 

significativo, principalmente, para avaliarmos a influência do meio ambiente 

sobre o desenvolvimento dos seres humanos. 
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Podemos facilmente imaginar que a vida no útero é tranquila, 

serena, inócua a cheiros e odores e sem reação a estímulos exteriores. 

Contudo, a observação do comportamento do feto durante a gravidez prova 

que o seu mundo não é assim. 

Segundo os biólogos (COLE; COLE, 2003), após a fecundação 

inicia-se o estágio germinal que abrange as duas primeiras semanas de 

desenvolvimento após a concepção. Neste período, ocorre a divisão das 

células e implantação do embrião no útero materno. Após a implantação do 

ovo, inicia o estágio embrionário, no qual são formadas as estruturas de 

sustentação: âmnio, córion, cordão umbilical e placenta. Ocorre, também, nesta 

fase, a diferenciação das células que formam os rudimentos de pele, os 

receptores dos sentidos, as células nervosas, os músculos, o sistema 

circulatório e os órgãos internos.  

A seguir algumas imagens do feto durante seu desenvolvimento: 
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Fonte: sense-helowiza.blogspot.com.br 
  

 

Ao longo dos 9 meses de gestação, o bebê desenvolve novas 

aptidões e acumula uma série de experiências que lhe serão muito úteis mais 

tarde (como o reflexo de sucção para a amamentação). De fato, a 

aprendizagem, ligada à crescente maturação do sistema nervoso, começa 

cedo. Nos primeiros meses de desenvolvimento, o feto não tem ainda 

consciência do seu meio ambiente, mas vai descobrindo, em primeiro lugar, o 

seu próprio corpo. Sabe-se, desde logo, que dentro do útero o feto regista, 

sobretudo a partir da 28ª semana, quando o seu sistema auditivo o permite 

ouvir, uma série de ruídos. 

Por volta da 37ª semana (bebê de termo), o bebê comporta-se como 

um recém-nascido, apresentando mais de 70 reflexos diferentes. Mexe-se em 

todas as direções desde os primeiros meses, mas só ao terceiro mês, quando 

o seu sistema nervoso adquire maior maturidade, é que os seus movimentos 

se tornam progressivamente mais coordenados. Agita, então, os seus 

membros e explora a capacidade dos seus músculos e das suas articulações. 

Mas não se fica por aqui. Toda a vida fetal é um caminho de 

evolução através do desenvolvimento físico, que se vai aperfeiçoando à 

medida que o tempo corre. Odores, sabores, sons e imagens invadem o 

universo físico do feto, enquanto ele flutua e cresce. A seguir apresentamos o 

desenvolvimento dos sentidos nos fetos. Nos quais estão divididos pelos 

períodos da gestação e não pelos sentidos. 
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Como vimos anteriormente, na diferenciação da célula já se inicia a 

formação dos receptores dos sentidos do feto, após os vinte e dois dias de 

gestação; no rosto, surgem dois pequenos pontos que darão origem aos olhos 

do bebê. 

Na quinta até a oitava semana (correspondente aos dois meses de 

gestação); começam a desenvolver-se as papilas gustativas na boca. Ao 

engolir o líquido amniótico, o bebê sente os diferentes sabores dos alimentos 

da dieta da mãe. O bebê ganha sensibilidade nos lábios e começa a 

desenvolver o ouvido (audição). 

Na 9ª-13ª semana (3º mês de gestação): as pálpebras, íris e retina 

estão em formação. A partir da 10ª semana; o nariz começa a desenvolver-se, 

mas só a partir do 6º mês de gestação é que os órgãos olfativos estão 

completamente formados. Por volta da 13ª semana da gestação, o bebê já 

consegue ouvir os sons e vibrações produzidos do interior do corpo da mãe 

(barulhos gastrointestinais, o som da respiração, e as batidas cardíacas, 

outros).  

Já na 14ª-17ª semana (4º mês de gestação): o bebê treina os 

movimentos de engolir e de sucção tão importantes para a amamentação. Os 

pés e as mãos movimentam-se e são capazes de agarrar. Com o aumento da 

sensibilidade, o bebê leva as mãos à boca, chucha nos dedos e brinca com o 

cordão umbilical e movimenta-se no líquido amniótico. O bebê ganha 

sensibilidade na palma das mãos, planta dos pés e rosto. Primeiras sensações 

por meio de do tato; reage a temperatura, dor e pressão.  

Por volta da 18ª-22ª semana (5º mês de gestação): o bebê tem 

sensibilidade ao toque em todo o corpo. O toque transmite segurança e 

afetividade mesmo dentro do útero. Desenvolve o Olfato, Paladar, ao captar os 

odores e gostos que chegam por meio de do líquido amniótico. As pálpebras 

começam a abrir e fechar. Começa a ter percepção de luminosidade. 

A partir da 22ª-26ª semana (6º mês de gestação), o bebê começa a 

interagir com os sons e estímulos externos.  

Até a sexta semana, antes da formação das orelhas, o embrião 

apresenta guelras, como peixes. As orelhas são implantadas por cima dessas 

guelras, mantendo o canal que liga o duto do ouvido com a laringe. Por essa 

razão, quando a pessoa fecha a boca e o nariz, forçando o ar para fora, sente 
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um aumento da pressão nesse duto, com ar saindo pelos ouvidos. (GALLO E 

ALENCAR, 2012) 

Os ouvidos estão completamente desenvolvidos por volta da 24ª 

semana tornando possível a condução do som. Reconhece a respiração, os 

batimentos cardíacos e a voz da mãe, o bebê move-se ao ritmo da voz da mãe 

e assusta-se e reage fisicamente quando o volume da voz da mãe aumenta. 

No seu mundo protegido, o bebê aprende, reconhece e responde a estímulos. 

Aprecia os sons suaves, as melodias e canções de embalar e a voz ritmada da 

mãe. 

Nas 27ª-31ª semanas (7º mês de gestação): por meio do líquido 

amniótico o bebê apercebe-se de diferentes odores, especialmente o dos 

alimentos da dieta da mãe. Ao nascer, o bebê sente o cheiro do leite materno e 

procura o peito por instinto. Ele também identifica e distingue os sons do corpo 

da mãe e os do exterior e reage em função do que ouve. Se exposto a sons 

altos e agressivos, o ritmo cardíaco do bebê altera-se, fica agitado e “esconde-

se”. Por outro lado, acalma-se se ouvir sons calmos. Apesar da visão não ser 

bem desenvolvida o bebê perto das últimas semanas da gestação abre e fecha 

os olhos, é sensível à luz e reage a clarões fortes e intensos. 

Nas 32ª-36ª semana (8º mês de gestação): o paladar do bebê 

apura-se. A partir da 35ª semana, o feto consegue distinguir um som agudo de 

um grave. Já no final da gravidez, ruídos muito fortes, como a música numa 

festa, têm o efeito de o sobressaltar ou de acelerar o seu ritmo cardíaco. No 9º 

mês o bebê já é capaz de diferenciar vozes masculinas e femininas. O recém-

nascido é capaz de reconhecer a voz materna em meio a outras vozes 

femininas. (MAZET 1990) 

Contudo o que nos foi apresentado até o momento podemos concluir 

que o ventre da mãe não é uma “capsula fechada” onde não acontece nada, ou 

que o feto está isento aos fatores externos da percepção, pelo contrário é um 

lugar cheio de ruídos e barulhos internos, e onde se inicia o desenvolvimento 

do sistema sensorial do feto ao mesmo tempo ele mantém contato com esses 

barulhos. 

Vimos que o tato é um dos primeiros sentidos a desenvolver-se, e a 

visão apesar de ser o sentido menos desenvolvido apresenta suas primeiras 
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reações a luz. Ao contrário da visão o paladar é o sentido mais apurado à 

nascença. 

A criança escuta bastante bem no útero, está demonstrado em que a 

audição é possível a partir do 5º mês de vida intrauterina. O feto ouve os ruídos 

viscerais e os ruídos vasculares. O paladar é o segundo canal sensorial do 

bebê. O bebê chega ao nascimento com uma série de preferências, em parte 

pelo doce. Quanto ao tato os fetos percebem muito bem o contato por meio de 

da parede abdominal uterina.  

O sistema vestibular do ouvido médio, que controla a sensação de 

equilíbrio, inicia seu funcionamento por volta do 18ª-22ª semanas. Apesar de 

só estar totalmente maduro ao nascimento, o seu funcionamento precoce 

significa que o feto é capaz de perceber mudanças na postura da mãe, logo se 

orientar enquanto flutua na bolsa de líquido amniótico (COLE; COLE, 2003).  

Sobre a visão pouco se sabe, mas já foi constatado que após a 26ª 

semana os fetos reagem à luz. Haja vista o bebê responder a este estímulo 

com o aumento de sua frequência cárdica ou movimentando-se. 

“Quanto aos sons, esses são mais conhecidos nossos. É comum 

todos conversarem com “barrigas de gestantes”, não é verdade?” De acordo 

com Cole e Cole (2003), o bebê já reage ao som a partir do 5º mês e consegue 

distinguir os diferentes sons provenientes do corpo da mãe, bem como os de 

fora. A voz da mãe é o melhor discriminado, pois também é transmitido por 

meio de vibrações no interior do corpo. 

No 6º mês, o feto ouve o tempo todo, mesmo porque internamente 

há um barulho muito grande durante a gravidez devido ao funcionamento dos 

órgãos da mãe, como já vimos anteriormente. Os sons audíveis que vem de 

fora do útero materno, como o tom da voz da mãe, pai, são percebidos mais 

para graves do que agudos pela proteção das camadas da placenta e pele.  

Mas o som que predomina o mundo do bebê é dos batimentos 

cardíacos. O ritmo dos batimentos cardíacos da mãe é regular, por isso a 

criança conhece e lhe transmite um sentimento de segurança. Basta observar 

um bebê recém-nascido que para se acalmar ou dormir basta colocá-lo no 

peito do lado do coração materno, ou confortado no colo pelo batimento de um 

relógio.  
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A capacidade visual desenvolve lentamente, embora o ventre não 

seja totalmente escuro, mas não é um lugar para se praticar a visão. Isto não 

significa que ele não veja; já perto do 5º mês o feto é sensível a luz, sendo 

capaz de distinguir um banho de sol que a mãe esteja exposta e um foco de luz 

agressivamente dirigido ao ventre materno, reagindo de forma sobressaltada. 

Portanto, o recém-nascido demora mais para adaptar sua visão no mundo 

externo, pelo fato de ter passado 9 meses sem ter podido praticar de forma 

mais intensa.  

O mundo, o ambiente que nos rodeia, tem uma infinidade de 

“atributos físicos”. Estes são detectados e percebidos pelos nossos sistemas 

sensoriais, aos quais são atribuídos significados coerentes, não constituindo 

um conjunto de experiências sensoriais independentes. Os seres humanos 

nascem estrutural e funcionalmente imaturos, porque a experiência sensorial 

pré-natal é limitada, mas muito importante. 

Para compreender como a experiência pré-natal pode contribuir para 

o desenvolvimento multissensorial, é fundamental reconhecer que todas as 

modalidades sensoriais, exceto a visão, começam a funcionar antes do 

nascimento e, que o seu início é sequencial.  

Enquanto a estrutura física básica dos receptores sensoriais (isto é, 

olhos, ouvidos, nariz entre outros), desenvolve-se precocemente na gestação, 

a maioria do desenvolvimento neurossensorial ocorre nas últimas 16 a 20 

semanas. O feto humano tem várias oportunidades de adquirir experiência 

multissensorial, podendo ocorrer de diferentes formas.  

Portanto, podemos concluir que antes de nascer, enquanto está no 

ventre da mãe, o feto já tem uma série de competências físicas e psicológicas. 

Os sentidos (visão, paladar, olfato, audição e tato) desenvolvem-se 

precocemente e face a isso, o bebê reage, aprende e amadurece as suas 

sensações preparando-se para “sentir” o mundo exterior. 

 

 

3.3.2 Desenvolvimento sensorial neonatal até os 2 anos de idade 
 

Neste tópico assim como o anterior, tivemos dificuldades em 

encontrar autores que tratam exclusivamente do desenvolvimento sensorial das 
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crianças desta faixa etária. Devido a esse fato, apresentamos um pouco do 

desenvolvimento da percepção sensorial juntamente com o desenvolvimento 

motor, segundo Flehming (2004).  

 As primeiras quatro semanas de vida do bebê é denominada de 

período neonatal, que é a fase de transição entre a dependência intrauterina e 

a existência independente. No nascimento o bebê já é provido de suas 

capacidades sensoriais que o ajuda a entender o mundo que o rodeia. Como 

vimos no tópico anterior. 

 O tato é o primeiro sentido a se desenvolver e o que amadurece 

mais rápido. O contato pele com pele, o toque, os abraços, as carícias serão 

uma forma de comunicação única nos primeiros anos de vida. Ao tocar o rosto, 

próximo a boca, de um bebê nota-se que a resposta dele a esse estímulo será 

de abrir a boca e procurar pelo possível seios da mãe. 

A visão é o sentido menos desenvolvido à nascença. Os nervos 

ópticos não estão totalmente formados assim como as estruturas da retina. 

Durante as primeiras semanas de vida, o bebê distingue apenas contrastes 

(preto/branco) e não distingue as cores (só o fará por volta dos 3-4 meses de 

vida). Por outro lado, só após a exposição dos olhos à luz exterior é que a cor 

definitiva da íris se define. 

Olfato e paladar esses sentidos começam a se desenvolver no útero; 

auxiliando na preferência por odores agradáveis que começa durante a vida 

intrauterina e se estendo pelo resto da vida. 

A capacidade sensorial auditiva já funciona antes mesmo do 

nascimento; desde a barriga o bebê responde a certos estímulos auditivos 

externos, principalmente pela voz materna. Após o nascimento o bebê começa 

a discriminar as diferentes vozes que ouve.  

O desenvolvimento motor decorre, maioritariamente, no primeiro ano 

de vida e acontece de forma sequencial. Cada competência ou capacidade 

adquirida precede e é fundamental para a aquisição da próxima, ou exploração 

de uma nova área do desenvolvimento. Ser capaz de ver, antecede o 

desenvolvimento do sentido de perspectiva ou profundidade. 

Um bebê já nasce com os sentidos prontos, contudo ainda não 

completamente desenvolvidos. Eles são parte da caixa de ferramentas da 

sobrevivência. O mundo exterior é adverso e o nascimento, um choque, pois o 
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bebê sai da proteção do interior da barriga da mãe para uma explosão 

sensorial em contato com o mundo. 

À medida que o bebê cresce e desenvolve a sua musculatura, vai 

ganhando controle sobre o próprio corpo, passando de gestos bruscos a 

movimentos refinados, controlados e com uma determinada intenção. Grande 

parte deste processo de maturação acontece nos primeiros 6 meses de vida. O 

bebê tem proporções diferentes das de um adulto. As dimensões da cabeça, 

tronco e membros têm uma proporção própria onde a cabeça é maior do que 

os braços e os braços e pernas mais pequenos do que o tronco.( FLEHMING 

2004) 

Não precisamos ensinar os recém-nascidos as habilidades básicas 

como engatinhar, andar, agarrar, levantar o pescoço, entre outros. Eles só 

precisam de espaço, liberdade, e uma certa proporção de maturidade corporal 

para verem o que podem fazer.  

Se os músculos, ossos e o sistema nervoso central estiverem 

preparados para exercer determinada atividade e o ambiente proporcionar a 

devida oportunidade para a prática e aprendizado, as crianças apresentarão 

novas habilidades que, com toda certeza, surpreenderâo os adultos. Nessa 

fase, cada aprendizado de habilidades simples prepara o bebê para uma nova 

oportunidade de experiência que proporcionará uma nova aprendizagem.  

Rápidas mudanças no desenvolvimento ocorrem durante os 

primeiros 24 meses após o nascimento e influenciam dramaticamente por toda 

a vida. As mudanças evolutivas que ocorrem durante esse período são 

resultado de complexo desenvolvimento neurológico, o qual é influenciado por 

fatores genéticos e ambientais. 

Cada criança apresenta seu padrão característico de 

desenvolvimento, pela influência sofrida em seu meio. Durante os primeiros 

anos de vida os progressos em relação ao desenvolvimento costumam 

obedecer a uma sequência ordenada, mas existe considerável variabilidade 

individual, de acordo com cada criança (BURNS, MACDONALD, 1999 apud 

(GALLO E ALENCAR, 2012). 

O desenvolvimento físico dos aparelhos sensoriais e motor são 

importantes para que a criança comece a explorar o mundo, guiado pelo seu 

instinto natural de curiosidade e interesse em explorar tudo o que o rodeia. 
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Tendo em mente que cada criança é um indivíduo com padrão, ritmo de 

desenvolvimento e habilidades ligeiramente diferentes. Os reflexos nesta fase 

de desenvolvimento do bebê também estão ligados a percepção sensorial 

deste.  

 A seguir apresentamos um pouco deste desenvolvimento dos 

sentidos que está acompanhado do desenvolvimento motor da criança até os 2 

de idade. Flehmig (2004) esboça as típicas aquisições da criança em 

desenvolvimento: 

 O recém-nascido vê bem, mas só tem um alcance de 15 a 20 cm, 

não consegue focar. Esta é a distância entre o peito e rosto da mãe. Olhe 

diretamente para ele e entre no seu campo de visão. Após o nascimento o feto 

já possui o paladar apurado o sentido do olfato está completamente 

desenvolvido. O sistema auditivo já está ativo desde os 5 meses de gestação. 

Ainda não tem controle da cabeça, embora já seja capaz de mexer os braços, 

gesticulando-os e esticando-os. 

O bebê com 1 mês; é capaz de focar objetos até 25 cm de distância. 

Não tem a persistência do reflexo de preensão, isto é, já não encerra os 

punhos quando é estimulado na palma da mão. Toda a musculatura está mais 

forte, por isso vai notar mais controle no posicionamento da cabeça e 

capacidade de movimentação, mas a cabeça ainda pende para traz. Distingue 

entre o claro e o escuro, mas não as cores.  

Durante as primeiras semanas de vida, o bebê é capaz de reagir às 

sensações táteis, gustativas, sonoras, aos movimentos e as imagens visuais, 

especialmente diante de um rosto humano, mas depende de alguém que o 

alimente, o proteja e o suporte contra a ação da gravidade e durante os 

movimentos no meio ambiente. (BURNS YR, MACDONALD ,1999). 

A criança recém-nascida move os braços, as pernas e o corpo 

inteiro ao mesmo tempo (movimento em bloco) porque não pode ainda 

diferenciar os movimentos separados. À medida que o córtex e as bainhas de 

mielina se desenvolvem, é estabelecida a conexão com a medula espinhal, 

com isso os movimentos em bloco diminuem e os movimentos voluntários se 

tornam mais precisos (SHEPHERD, 1998). 

Os bebês já são capazes de perceber e fixar por pouco tempo os 

objetos que se movem na linha visual. Os olhos acompanham junto com a 
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cabeça à estimulação por um objeto, ou pelo rosto da mãe. A criança reage a 

efeitos luminosos ou acústicos com enrugamento da testa, reflexo de moro, 

diminuindo a atividade ou ficando totalmente quieta. Já produz poucos sons 

laríngeos. Quando ouve ruídos, interrompe seus movimentos, mas ainda não 

se vira para a fonte acústica (FLEHMIG, 2004). 

O bebê aos 2 meses é capaz de levantar a cabeça sozinho durante 

mais tempo, quando deitado de barriga para baixo. Se o segurar sentado, o 

bebê já consegue manter a cabeça direita por algum tempo. Já segura em 

brinquedos. Em decúbito dorsal, a criança ainda apresenta predomínio de 

flexão, mas realiza uma extensão melhor. O corpo já está simétrico.  

Na posição ventral já pode estender o segmento torácico. A cabeça 

levanta-se por curtos intervalos, ainda ligeiramente oscilando, mas não além 

dos 45º. Quando puxada para sentar, a cabeça ainda oscila, mas ela orienta-se 

para a posição ereta mais estável. (FLEHMIG, 2004). 

Objetos que se movem (à 30 ou 40 cm) são percebidos e fixados na 

linha visual. Os olhos param até que o objeto saia do campo visual. A criança 

reage a estímulos luminosos extremos com enrugamento da testa, choro, 

reflexo de moro, ou diminuindo sua atividade, permanecendo quieta. Ouvindo 

ruídos, ela já inicia seus movimentos (pode se virar para a direção do som)  

O bebê aos 3 meses ao deitar de barriga para baixo, já é capaz de 

usar os braços para se suportar e levantar totalmente a cabeça. Começa a 

puxar para se sentar, com a cabeça alinhada com o corpo. A criança pode 

virar-se para os dois lados, não mais em bloco, mas já com certa rotação. Ela 

já brinca com as mãos e pode segurar objetos, levando-os à boca. Na posição 

ventral, ergue a cabeça a 45º e o apoio sobre os antebraços ainda não é 

estável. 

Percebem-se objetos na linha média e mesmo além dela para 

ambos os lados, na linha visual, à distância de 30-40cm. A criança acompanha 

o objeto a mais de 180º e já observa por tempo prolongado se este a 

interessar. Os movimentos dos olhos e cabeça já são, muitas vezes, 

simultâneos e coordenados. Ouvindo ruídos, a criança para de mover-se e vira 

logo para a fonte geradora (FLEHMIG 2004).  

O bebê aos 4 meses consegue sentar-se se devidamente apoiado. 

Tem controle completo sobre a cabeça e usa-o para explorar o mundo à sua 
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volta, olhando para ambos os lados. Deitado de costas, levanta a cabeça 

durante vários segundos; deitado de barriga para baixo começa a elevar-se 

com apoio das mãos e dos braços e virar a cabeça. O controle das mãos é 

mais fino, sendo capaz de segurar num brinquedo 

Já é capaz de perceber objetos na linha média e além dela à 

distância de 20-30cm. Acompanha com os olhos e movimentos da cabeça um 

objeto até mais de 180º. Mãos, dedos e objetos são levados à boca e sugados. 

A criança opõe resistência quando lhe querem tirar um brinquedo. Já consegue 

distinguir bem as qualidades de sons. 

O contato com o ambiente melhorou e, por causa disso, a criança 

começa a investigar seu ambiente e mostra-se mentalmente mais adiantada do 

que lhe permite a motricidade. A criança já tem, além das fases da satisfação 

de necessidades alimentares, o desejo de contatos com o ambiente.  

O bebê aos 5 meses tem cada vez mais força nos membros. Em 

decúbito dorsal pode virar-se de um lado para o outro e, às vezes, atingir o 

decúbito ventral. Já leva os pés à boca. Em decúbito ventral, a cabeça ergue-

se bem até 90º. Começa o deslocamento de peso para um dos lados, a fim de 

liberar um dos braços. Estabilidade incipiente do tronco. Quando erguido pelas 

axilas, há maior flexibilidade no joelho. 

O bebê aos 6 meses utiliza os membros para se movimentar, 

rolando para trás e para frente. Suporta grande parte do seu peso nos 

membros superiores e inferiores. Senta-se direito, sem apoio. Consegue 

alcançar e agarrar o que quer ou a posicionar-se no chão para brincar. 

Transfere objetos de uma mão para a outra.  

A visão e a coordenação olho/mão encontram-se próximas da do 

adulto. Se a criança se senta, pode-se tirar as mãos por curtos períodos. Ela 

joga-se, então, para adiante, tendo um controle de peso insuficiente. Quando 

colocada em pé, apresenta boa simetria da postura, mas não se mantém 

independentemente, já pode falar algumas palavrinhas (ecolalias) como papai 

e mamãe. 

A criança agarra objetos e tenta estabilizar-se neste sentido. Objetos 

menores e maiores são agarrados, quase sempre com a palma da mão. Já 

existe boa coordenação dos músculos oculares, boa coordenação olho-mão, já 

acompanha em todos os planos.  
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O bebê aos 8 meses tem mais força muscular e controle sobre os 

seus movimentos, que usa para explorar e satisfazer a curiosidade pelo 

mundo, que é mais predominante nesta fase. É capaz de se sentar sem apoio 

e de se movimentar para testar o equilíbrio. Da posição ventral, pode, fletindo-

se, passar para a posição de engatinhar. Sentada, já se apoia com rotação 

muito boa para adiante e lateralmente. Apoiando-se, já consegue ficar em pé. 

A criança tornou-se muito mais estável e chega à posição ereta 

embora ainda sem segurança. Assim, do ponto de vista mental, há uma melhor 

situação e pode, a partir daí descobrir melhor o seu meio. Movimentos 

continuados, modificações na posição e tentativas constantes de alcançar 

alguma coisa no espaço determinam o desenvolvimento. 

O bebê dos 9-10 meses senta-se sem ajuda e por iniciativa própria. 

Domina alguns movimentos finos, como a pinça com os dedos e o polegar. 

Consegue gatinhar e andar agarrado às coisas. Nem todos os bebês gatinham, 

o que não significa que não tenham a capacidade de o fazer. Quase nunca 

assume a posição dorsal e ventral. Senta-se estavelmente e, quando perde o 

equilíbrio, reage com contra movimento do corpo. Fica em pé com maior 

estabilidade e, quando segurada, apresenta bom equilíbrio. Sentada ou em pé 

apoia-se sobre os quatro membros, locomovendo-se com maior rapidez. 

Nessa idade, o brinquedo bem agarrado já pode ser atirado. Pega 

objetos pequenos com o polegar e o indicador (pinça). Atinge o sentar sem 

apoio independentemente, com bastante equilíbrio. Também já fica em pé 

sozinho segurando em objetos. Passa da posição em pé para sentada e 

sentada para em pé. 

O bebê aos 12 meses caminha, agarrado, de mão dada ou 

independentemente, esta é uma etapa com muita variação. Consegue 

escolher, segurar, pôr ou tirar brinquedos de uma caixa. Ainda preferem 

engatinhar, pois é uma locomoção mais rápida, mas já começam a dar os 

primeiros passos. 

O bebê aos 14-15 meses pode começar a dar os primeiros passos e 

andar por curtas distâncias. Nesta altura, andar, começa a ser uma tarefa que 

faz com mais segurança e que está praticamente estabelecida. O engatinhar já 

não é o recurso mais utilizado para se locomover, mas ainda é usado. A 

criança já pode deslocar seu peso e adaptar-se bem à modificação da sua 
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posição no espaço. Já pode caminhar livremente. Têm boa compreensão do 

que lhe dizem e consegue expressar-se dizendo, por exemplo, papá (comer), 

au-au (cão). 

O bebê aos 16 meses é um caminhante! Já se senta e levanta, 

quando quer! A exploração do mundo ganha uma nova perspectiva. O bebê 

aos 18 meses à medida que o equilíbrio se estabelece, começa a correr, a 

andar para trás e a saltar, mas ainda o faz com os dois pés. A criança mostra 

equilíbrio adequado às posições. Bom controle de cabeça e tronco, boa 

rotação, boa flexão de quadril na posição sentada, boa extensão de quadril em 

pé e boa mobilidade das articulações. 

Ela já pode agarrar um objeto e transportá-lo. Arruma os objetos, 

tenta colocá-los em ordem, desarruma, apalpa, distingue materiais e 

superfícies. Melhora de forma constante a sua integração perceptiva, 

acompanhada pelo desenvolvimento da fala. A evolução motora está realizada, 

de modo que a criança pode experimentar amplas dimensões 

evolutivas.(FLEHMIG, 2004) 

Diante do que foi abordado até o momento, sobre o desenvolvimento 

sensorial e comportamento motor, os quais permitem a criança explorar e 

conhecer o mundo, constatamos que o  período de (descoberta) 

desenvolvimento das crianças  deve ser bem estimuladas  todas as áreas do 

desenvolvimento humano (físico, psicológico, intelectual e social).Podemos 

perceber neste tópico que o desenvolvimento motor e a percepção sensorial, 

estabelecem uma certa relação nesta fase de desenvolvimento da criança, pois 

por meio de seus movimentos ela consegue explorar melhor o mundo que 

permite um melhor desenvolvimento de sua percepção sensorial. 

 

 

2.3.3 A Percepção Sensorial e a Aprendizagem Infantil 

 

Este tópico tem como objetivo entender a relação da percepção 

sensorial na aprendizagem infantil. A aprendizagem é um processo pelo qual o 

ser humano adquire conhecimentos, habilidades, comportamentos e valores. 

Ele começa na infância, desde os primeiros dias do bebê e impacta toda a sua 

vida. Nesse momento, o processo de aprendizagem acontece em função das 
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interações da criança com o novo ambiente, das experiências trocadas com as 

pessoas ao seu redor, da observação e do estudo. 

Pais e educadores trabalham constantemente no ensino e educação 

das crianças, mas um fato evidente é que nem tudo o que é ensinado é 

realmente aprendido. Na direção contrária, existem coisas que, mesmo sem 

que sejam ensinadas, as crianças aprendem. 

A evolução das reações do bebê, desde os movimentos globais do 

corpo até respostas  sofisticadas, nos leva a concluir que seu aprendizado é por 

meio dos sentidos. De acordo com Angotti (2006, p. 21)  

o conhecimento na criança se faz inicialmente pela capacitação 
de dados, conteúdos, indícios propiciados pelos órgãos dos 
sentidos que sentem, percebem e possuem condições de 
elaboração e expressão por meio de diferente linguagem. 

 

No processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças na 

Educação Infantil, o lúdico, o movimento e as brincadeiras são fundamentais, 

pois é por meio delas que são criadas as condições de desenvolver as suas 

capacidades sensoriais e perceptivas, criam as suas hipóteses, selecionam 

ideias, estabelecem relações lógicas, integram percepções e se socializam. A 

utilização de atividades propicie vivências lúdicas, e de materiais concretos 

está totalmente relacionada ao desenvolvimento cognitivo da criança, que se 

faz necessário uma interação para que este desenvolvimento ocorra. 

Para discutirmos como ocorre a aprendizagem infantil, adotamos 

neste trabalho os estudos de Piaget. 

Jean Piaget (1896-1980), foi importante teórico que desvendou os 

processos pelos quais os indivíduos conhecem e interagem com a realidade. 

Sua preocupação foi com o sujeito epistêmico, ou seja, o sujeito do 

conhecimento. Estudou a evolução do pensamento da infância até a 

adolescência, no qual buscava compreender como ocorre o desenvolvimento 

da inteligência infantil. 

Para Piaget, o desenvolvimento psicológico não é algo dado à 

criança quando ela nasce, mas uma construção ativa a partir de sua herança 

biológica (maturação e fisiologia), das experiências que ela vivência na 

interação com o meio físico e social e de atividades internas denominadas 
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equilibração11,essas ações formam sistemas equilibrados (RABINOVICH, 

2007). 

 Piaget concluiu, depois de observar muitas crianças, que o 

progresso de aquisição do conhecimento delas passa por quatro estágios em 

que todas passam por eles. Ele dividiu o processo de desenvolvimento das 

crianças em quatro períodos, sendo eles; sensório-motor (0 a 2 anos) pré-

operatório (2 a 7 anos) operações concretas (7 a 11 ou 12 anos) operações 

formais (11 ou 12 anos em diante) do ponto de vista motor, intelectual e afetivo  

O estágio que daremos ênfase neste capítulo corresponde ao 

Período Sensório-Motor, no qual Piaget denominou como o estágio que vai 

desde o nascimento até os 2 anos de vida da criança. Utilizou essa 

denominação pois é durante os primeiros anos de vida que o bebê, 

primeiramente percebe o mundo e atua nele, no qual coordena as sensações 

vivenciadas junto com comportamentos motores simples, juntando o sensorial 

a uma coordenação motora primária.  

Nesse período, os bebês desenvolvem a capacidade de reconhecer 

a existência de um mundo externo a eles, tendo autonomia para explorá-lo e 

construir sua percepção de mundo. Passam a agir não mais apenas por 

reflexo, mas direcionam seus comportamentos tendo objetivos a alcançar. 

O bebê tem sensações e descobre o mundo por meio do 

deslocamento de seu corpo. Há uma interdependência em perceber o mundo e 

atuar nele ao mesmo tempo. Para Piaget este estágio inicia desde 

comportamentos básicos até os mais complexos. Ele ainda explica que no 

início os bebês aprendem a coordenar as informações do sentido e organizar 

suas atividades em relação ao seu ambiente – Sensação e Percepção. 

 Sendo assim, o universo que circunda a criança é construído pelo 

sujeito mediante a percepção e os movimentos (como a sucção, o movimento 

dos olhos, por exemplo). Já no final, eles progridem da aprendizagem por 

tentativa e erro para utilização de símbolos e conceitos para resolver 

problemas simples. 

Este período é caracterizado pelo desenvolvimento da inteligência 

sensório motora, o bebê vai descobrindo que seu corpo é um elemento entre 

                                                           
11 Processo contínuo que dá origem a estados de equilíbrio sucessivos do organismo, por meio de ações 

que o indivíduo exerce no mundo de objetos e acontecimentos. 
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outros dispostos em um mundo objetivo, diferente daquilo que faz parte da sua 

realidade interna. Este processo de diferenciação, “exige do bebê uma 

organização psicológica sobre si mesmo e sobre o mundo que o rodeia, 

processo que envolve a transformação dos reflexos inatos em esquemas 

sensório-motor (FLAVELL, 1975). 

Acredita-se que as crianças só adquirem conhecimentos sobre os 

objetos se agirem com eles, ou seja, uma criança só saberá, futuramente, rolar 

uma bola se antes tiver oportunidade de apertá-la, pegá-la na mão e sentir 

suas diferentes espessuras (de pano, de borracha, mais mole ou mais dura) 

Para explicar melhor esse período inicial do desenvolvimento infantil, 

Piaget subdividiu-o em seis subestágios: 

1º subestágio: o estágio dos reflexos (nascimento até o final do 

primeiro mês), o bebê já traz de modo inato, o recurso primordial pelo qual irá 

se desenvolver:  reflexos. Este processo sofrerá alterações de acordo com o 

número de repetições de ordem prática e motora que irá realizar. Um exemplo 

é o processo de sucção que o bebê aprimorará de tanto exercitar. Neste 

estágio, ainda não ocorrem representações internas dos objetos. 

Os autores Cole & Cole (2003) citam que Piaget acreditava que os 

reflexos presentes no nascimento proporcionavam a conexão inicial entre os 

bebês e seus ambientes. Contudo, esses reflexos iniciais não acrescentavam 

nada de novo ao desenvolvimento, pois sofrem muito pouca acomodação. 

Assim, eles refletem os limites provenientes de nossa herança genética. 

Segundo Piaget (1977, apud COLE & COLE, 2003) “poder-se-ia 

dizer que a lei básica da atividade psicológica desde o nascimento é a busca 

pela manutenção ou repetição de estados de consciência interessantes“ o que 

consistiria, então, numa primeira evidência de desenvolvimento cognitivo. 

2º subestágio: o estágio das reações circulares (1 mês e meio até 4 

meses). Nessa fase começa a haver uma repetição de experiências que já 

ocorreram e não fazem mais parte dos reflexos. Os resultados obtidos por 

acaso, no estágio anterior, passam a ser repetidos e conservados. A expressão 

reação circular primaria se dá pelo fato de que “circular” lembra a repetitividade 

de uma ação e, primária, porque os comportamentos estão ligados aos 

mecanismos hereditários (reflexos) do bebê, no início da sua vida e não aos 

objetos do mundo externo. 
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Durante esses primeiros meses de vida, em que o objeto de 

manipulação é o próprio corpo do bebê, esse comportamento é chamado de 

reação circular primária (como quando a criança suga o polegar, primeiro num 

movimento aleatório, e depois repete essa ação, em vista da satisfação que 

gera na criança). É nessa etapa que os bebês também começam a atentar 

para os sons, demonstrando capacidade de coordenar diferentes tipos de 

informações sensoriais, como visão e audição, e a coordenar seu universo 

visual com o tátil. 

Piaget (apud PAPALIA et al, 2006) afirma que, através da 

coordenação de informações visuais e motoras, os bebês vão desenvolvendo o 

conhecimento sobre o meio que o cerca, objetos e espaço, vendo os resultados 

de suas próprias ações. Primeiramente, esse conhecimento limita-se àquilo 

que está ao seu alcance. Com a chegada do auto locomoção, aí sim os bebês 

poderão se aproximar de um objeto, para então avaliá-lo e comparar sua 

localização com a de outros objetos. 

3º subestágio: o estágio das reações secundarias (4 a 8 meses). 

Nesta fase o bebê vai procurar repetir, no meio externo, resultados 

interessantes que obteve nos estágios anteriores. As repetições estarão 

voltadas para o meio físico e social. Como exemplo, a situação em que a 

criança lança diversas vezes determinado objeto no chão para que seja 

devolvido para suas mãos, podemos, assim, repetir a ação simplesmente pelo 

prazer de brincar.   

É durante esse período que as reações circulares do bebê passam a 

ser secundárias, ou seja, o foco da ação é externo ao bebê, como quando a 

criança descobre um brinquedo e o utiliza para brincar. 

Nessa fase os bebês dirigem sua atenção ao mundo externo, tanto 

aos objetos quanto para os resultados de suas ações. As reações circulares 

secundárias também são aplicadas às vocalizações, em que o bebê emite sons 

que são selecionados pelos pais, ao reforçarem a emissão dessas 

vocalizações. 

Cole e Cole (2003) citam que essa mudança de reações circulares 

primárias para secundárias indicou a Piaget que os bebês estão começando a 

entender que os objetos são mais do que extensões de suas próprias ações. 
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Mas não possuem ainda noção definida do espaço à sua volta, descobrindo o 

mundo muitas vezes em ações acidentais. 

4º subestágio: o estágio de coordenação dos esquemas secundários 

(8 a 12 meses). O bebê aumenta a variedade de interação com o ambiente 

para atingir seus objetivos. Nesta etapa já se verificam condutas inteligentes do 

bebê, pois ele consegue resolver pequenos problemas práticos, como 

encontrar determinado objeto atrás de um anteparo, mesmo ainda não 

planejando, nem antecipando determinadas ações (RABINOVICH, 2007). 

Nessa fase, há um desenvolvimento na coordenação das reações 

circulares secundárias. Assim, o bebê já possui maior controle sobre a 

manipulação do meio externo, e conduz ações voltadas a um objetivo, ou seja, 

tem intencionalidade em seus atos. As crianças então conseguem coordenar 

esquemas elementares para conseguir algo que eles querem. 

É nesse período que a criança desenvolve melhor a noção de 

permanência do objeto, procurando ativamente objetos desaparecidos, por 

exemplo, utilizando da preensão para afastar algum objeto que esteja 

escondendo aquilo que o bebê quer. Cole & Cole (2003) escrevem que Piaget 

defendia que até o subestágio 4, os bebês são totalmente desprovidos da 

permanência do objeto e por isso não podem manter na mente objetos 

ausentes. Consequentemente eles experimentam o mundo dos objetos como 

um fluxo de quadros descontínuos, que estão sendo constantemente 

aniquilados e reanimados. 

A criança, aqui, já é capaz de comportar-se deliberadamente, dotada 

de intencionalidade, e desenvolvem essa capacidade à medida que vão 

coordenando esquemas previamente aprendidos e a usar comportamentos 

anteriormente aprendidos para atingir seus objetivos (como engatinhar pela 

sala para pegar um brinquedo), podendo inclusive antecipar acontecimentos. 

(PAPALIA et al, 2006) 

5º subestágio: o estágio das reações circulares terciárias (12 a 18 

meses). A criança experimenta e age por interesse próprio, inventando novas 

formas de ação para atingir um objetivo. Nesta fase se percebe uma separação 

nítida entre a assimilação e a acomodação, ou seja, a criança já é capaz de 

mudar suas ações, seus esquemas, sua estrutura diante de uma situação nova 

(desafio). 
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Em que testam ações a fim de obter resultados parecidos, ao invés 

de apenas repetir movimentos que trouxeram satisfação. Há uma interação das 

reações primária e secundária, existindo então um foco nos objetos e no 

próprio corpo. Cole & Cole (2003) diferenciam as reações circulares terciárias 

das secundárias por conta do caráter de tentativa e erro da primeira, enquanto 

as reações circulares secundárias envolvem apenas esquemas anteriormente 

adquiridos. 

Nesse período há o início do desenvolvimento do pensamento 

simbólico, em que a criança realiza imagens mentais, ou seja, a capacidade de 

representar simbolicamente uma realidade mentalmente. 

6º subestágio: último estágio, o das representações, ou seja, 

invenções de novos meios no plano mental (18 a 24 meses). Esta fase já é um 

momento de transição para o estágio seguinte, pois ocorre o início da 

representação mental.  Com esta aquisição a criança pode solucionar 

problemas sem o uso de ensaio e erro, e sim pelo aproveitamento das 

experiências previas, a partir das quais ela pode antecipar acontecimentos. 

(FLAVELL, 1975 apud RABINOVICH, 2007).  

Há o domínio da permanência do objeto, ou seja, há representação 

dos objetos ausentes e de seus deslocamentos. A representação, ou seja, a 

capacidade de representar mentalmente objetos e ações na memória, 

principalmente através de símbolos (incluindo os numerais), significa dizer que 

os bebês conseguem representar o mundo para si mesmos, envolvendo-se, 

portanto, em ações mentais reais. (COLE & COLE, 2003; PAPALIA et al, 2006) 

Os autores afirmam, também, que a capacidade de manipular 

símbolos proporciona à criança ampliar suas percepções e experiências, não 

estando mais limitadas a experiências imediatas, apenas ao seu alcance. Elas 

já são capazes de imitação diferida, ou seja, reproduzir uma ação mesmo 

quando não está mais à sua frente. Surge o “faz de conta”, pensam antes de 

agir, têm compreensão de causa e efeito, podendo então resolver problemas. 

Esse sub estágio é uma transição para o estágio pré-operacional da 

segunda infância. O ponto final do desenvolvimento sensório-motor é a 

capacidade de retratar o mundo mentalmente e pensar sobre ele sem ter de 

recorrer à tentativa e erro. 
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Portanto, entendemos que durante os primeiros anos de vida o bebê 

percebe o mundo e atua nele, coordena as sensações vivenciadas junto com 

comportamentos motores simples, juntando o sensorial a uma coordenação 

motora primária. Tem sensações e descobre o mundo por meio do 

deslocamento de seu corpo. Há uma interdependência em perceber o mundo e 

atuar no mesmo. 

Nesse período, os bebês desenvolvem a capacidade de reconhecer 

a existência de um mundo externo a eles, tendo autonomia para explorá-lo e 

construir sua própria percepção. Passam a agir não mais apenas por reflexos, 

mas direcionam seus comportamentos tendo objetivos a alcançar. 

Os meios pelos quais o nosso organismo psicológico aprende são 

bastante complexos, afirma Libâneo (1994) segundo o autor podemos dizer 

que há dois níveis de aprendizagem humana: o reflexo e o cognitivo. 

O nível reflexo refere-se à nossas sensações pelas quais 

desenvolvemos processos de observação e percepção das coisas e nossas 

ações motoras (físicas) no ambiente. Estas aprendizagens são responsáveis 

pela formação de hábitos sensorimotores e são as que predominam na fase 

inicial do desenvolvimento da criança (por exemplo, agarrar objetos, distinguir 

cores, formas e sons, andar, entre outros). Muitas delas são obtidas de forma 

automática e inconsciente. Esse nível de aprendizagem continua ocorrendo 

durante toda a vida humana. (LIBÂNEO 1994, p.84) 

Entrelaçado com o nível reflexo, o nível cognitivo se refere a 

aprendizagem de determinados conhecimentos e operações mentais, 

caracterizados pela apreensão consciente. Nesse nível os indivíduos aprendem 

tanto em contato direto com as coisas no ambiente quanto com palavras 

(linguagem) que designam coisas e fenômenos do ambiente. (LIBÂNEO 1994, 

p.85) 

Com base no que vimos neste tópico, podemos concluir que a 

aprendizagem infantil se desenvolve por meio das percepções (simbólico) e 

das ações (motor) por meio dos deslocamentos do próprio corpo. É uma 

inteligência e iminentemente prática. Sua linguagem vai da ecolalia (repetição 

de sílabas) à palavra-frase (“água” para dizer que quer beber água) já que não 

representa mentalmente o objeto e as ações. Sua conduta social, neste 

período, é de isolamento e indiferenciação (o mundo é ele). 
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A partir do estágio sensório motor, concluímos que o bebê se 

desenvolve e aprende na primeira infância por meio de sua percepção 

sensorial e seu comportamento motor, ou seja, sua aprendizagem está nesta 

fase fortemente ligada, aos seus sentidos e sua atividade motora. 
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4 CAPÍTULO III 

 

O ENSINO DO CONTEÚDO PERCEPÇÃO SENSORIAL NA EDUCAÇÃO 

FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL SOB A ÓTICA DA MOTRICIDADE 

HUMANA 

Nesse último capítulo apresentamos os resultados de nossa 

pesquisa, em que retomamos alguns assuntos abordados nos dois primeiros 

capítulos. No qual nos possibilita analisar o ensino do conteúdo percepção 

sensorial sob a ótica na Ciência da Motricidade dentro da disciplina da 

Educação Física.  

 
 
4.1 O Papel da Educação Física na Formação da Criança da Educação 
Infantil 
 

A entrada na Educação Infantil é o marco inicial de interação da 

criança com o mundo fora do contexto familiar. A partir deste contato com o 

meio escolar,  possibilita a criança desenvolver–se e aprimorar suas 

capacidades, já que sua comunicação inicial ocorre por meio de expressões de 

suas ações, movimentos corporais e de sua percepção sensorial.  

As preocupações com o ensino de crianças de 0 a 6 anos, surgiu 

com a inserção da mulher no mercado de trabalho no início da industrialização,  

pelo fato de não terem com quem deixar seus filhos. Sendo assim, na época 

em que surgiu as instituições de ensino para essa faixa etária, era normal a 

preocupação maior em relação ao cuidado com as crianças do que em relação 

ao que elas estavam ou podiam aprender durante o período que frequentavam 

esses estabelecimentos.(MAROLDI, 2011, p.22) 

Entretanto, com o passar dos anos, estudos e leis contribuíram para se 

repensar a educação infantil. Nas últimas décadas, a área da Educação Infantil 

vem consolidando uma nova concepção sobre como educar e cuidar de 

crianças pequenas em instituições educacionais, assegurando a educação em 

sua integralidade, entendendo o cuidado como algo indissociável do processo 

educativo. De acordo  com a Lei de Diretrizes Bases da Educação Nacional 
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nº9394/96, que assim expressa a finalidade do atendimento educacional ás 

crianças de 0 a 6 anos de idade. Seção II- Da Educação Infantil 

Art. 29. A Educação Infantil, primeira etapa da educação 
básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da 
criança de até 05 (cinco) anos, em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social, complementando a ação da 
família e da comunidade.  

 
De acordo com este artigo, a criança tem o direito assegurado de 

seu desenvolvimento integral, em suas diferentes e complementares 

perspectivas. Que acaba com a ideia que se tinha das funções das primeiras 

instituições de Educação infantil, como já vimos anteriormente que priorizavam 

o cuidado da criança e não seu aprendizado. O período da infância é sim uma 

etapa singular da vida do ser humano, momento único de desenvolvimento e 

para tanto deve estar planejado, estruturado. 

A produção cultural, por parte da criança, é concretizada no meio 

social e cultural no qual ela está inserida, construída nas dimensões relacionais 

da criança com a criança e da criança com o adulto. A criança é, pois, produto 

e produtor da cultura. Com isto, tomar a criança como produtora de cultura é 

“reconhecer suas expressões, nas mais variadas linguagens, como 

possibilidade de as crianças se introduzirem no mundo, oportunidade que as 

leve a viver as experiências socioculturais da infância” (Martins Filho, 2005, 

p.19). De acordo com Angotti (2006, p. 20) podemos entender as crianças 

como 

[..] seres íntegros em suas manifestações de singularidades, 
sociabilidade, historicidade e cultura, que, por meio das 
práticas de educação e cuidado, deverão ter garantia de seu 
desenvolvimento pleno pelas vias da integração entre seus 
aspectos constitutivos, ou seja, o físico, emocional, afetivo, 
cognitivo/linguístico e social. 

 

A criança não só depende e consome a cultura do seu tempo, como 

também produz cultura, seja a cultura infantil de sua classe, seja reconstruindo 

a cultura à qual tenha acesso. O fato da criança não falar ou não escrever ou 

não saber fazer as coisas que os adultos fazem, transformam-na em produtora 

de uma cultura infantil, justamente através dessas especificidades.  

Os espaços ou ambientes educativos das instituições da educação 

infantil constituem-se em cenários para a produção e reprodução das culturas 
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infantis por serem espaços onde as crianças criam redes de socialização e 

interagem com seus pares e com os adultos. 

A escola infantil é um lugar de descobertas e de ampliação das 

experiências, é um espaço onde se integra o desenvolvimento da criança. A 

Educação Física tem um papel fundamental na Educação Infantil, pois 

possibilita diversidade de experiências e situações, por meio de vivências 

corporais, que possibilitam que a criança descubra o mundo em sua volta, seu 

limite, valorize seu próprio corpo, compreenda suas possibilidades e perceba a 

origem de cada movimento. É a partir destas experiências que as crianças 

começam a usar mais facilmente a linguagem corporal, ajudando-a no seu 

desenvolvimento para a descoberta de capacidades intelectuais e afetivas. 

Quanto ao papel da Educação Física no desenvolvimento infantil 

Freire (1989) nega a existência de padrões de movimentos e constata a 

manifestação de esquemas motores, caracterizada como organizações de 

movimentos construídos pelos sujeitos, “construções essas que dependem 

tanto dos recursos biológicos e psicológicos de cada pessoa, quanto das 

condições do meio ambiente em que ela vive”. (FREIRE, 1989, p. 22). Sendo 

esses esquemas motores construídos à partir dos esquemas que o sujeito já 

construiu anteriormente, por meio de suas experiências sensório-motoras.   

 Para justificar a importância da disciplina Educação Física e do seu 

profissional na Educação Infantil, buscamos compreender a criança da 

educação infantil; estudar a Educação Física no processo educacional e 

verificar o papel da Educação Física e do professor de Educação Física no 

contexto da Educação Infantil.  

Como já vimos anteriormente no segundo capítulo deste estudo, a 

criança pequena se comunica por meio de seu corpo (motricidade) e sua 

percepção sensorial, e por esse motivo, a Educação Física assume um papel 

primordial no desenvolvimento dos alunos nesta etapa de vida, na medida em 

que abrange a criança na sua totalidade.  

A Educação Física tem como objeto de estudo o ser humano em 

movimento, por ser o denominador comum de diversos campos sensoriais. 

Segundo Mattos e Neira (1999, apud RABINOVICH, 2007) “Esse movimento 

não deve ser trabalhado de maneira isolada, pois ‘toda ação tem uma 

intenção”, determinada por uma interação cultural. 
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O desenvolvimento do ser humano se dá a partir da integração entre 

a motricidade, a emoção e o pensamento. No caso específico da Educação 

Física, o professor dessa área possui ferramentas valiosas para provocar 

estímulos que levem a esse desenvolvimento de forma bastante prazerosa: a 

brincadeira, o jogo e o esporte entre outros conteúdos. 

Portanto, o objetivo da aula de Educação Física é a construção do 

conhecimento a partir da ação motora carregado de sentido e significado, ou 

seja, que a ação motora possa ser também cognitiva, afetiva e social, fazendo 

com que a “criança pense e planeje a sua movimentação e vivencie cada 

movimento, não apenas com músculos e tendões, mas também com a cabeça 

e com o coração” (MATTOS e NEIRA 1999). 

 O professor de Educação Física, ao trabalhar na Educação Infantil 

poderia conhecer os estágios do desenvolvimento dessa fase, para 

proporcionar os “estímulos” adequados a cada etapa. Agindo dessa forma, o 

desenvolvimento será mais harmônico no campo motor, cognitivo e afetivo-

social, trabalhando assim, o ser na sua forma integral. A Educação Física de 

certa maneira deveria ser considerada um dos principais elementos da 

Educação Infantil, pois, por intermédio de conteúdos aplicados de forma lúdica 

e recreativa, possibilita à criança a construção do conhecimento por meio do 

desenvolvimento dos sentidos.  

A brincadeira e o lúdico é algo normal para as crianças, onde se 

sentem felizes, sentem prazer, desenvolvem sua imaginação, assumem outros 

papéis. É necessário interação da criança, do brincar e com o outro, seja 

professsor, adulto ou outro indíviduo, pois ao brincar a criança 

explora,experimenta, cria, conhece seu próprio corpo, descobre seus limites, 

interage com outras crianças, desenvolvem capacidades, habilidades, 

brincando em atividades de movimentação corporal, a criança desenvolverá os 

seus aspectos cognitivos, sociais,afetivos e, também poderá ser levada a 

entender que esses movimentos têm significados, pois se manifestam com o 

objetivo de expressão e comunicação.  

Poderá entender que os movimentos corporais se agrupam em 

diversas práticas. Na pequena infância essas práticas se organizam em jogos e 

brincadeiras que expressam o conhecimento a ser apropriado e construído pela 

criança pequena sobre o seu movimentar. 
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A evolução infantil obedece a uma sequência motora, cognitiva, e 

afetiva-social que ocorrerá de forma mais lenta ou mais acelerada, de acordo 

com os estímulos recebidos. Como vimos nos estágios propostos por Piaget 

criança entre 1 ano e meio a dois anos de idade age sem refletir. O ato precede 

o pensamento. A partir dessa fase, a criança já adquire duas funções 

importantíssimas: o andar e a linguagem. 

 O pensamento passa a ser projetado no exterior pelos movimentos 

e pela linguagem. Isto permitirá uma maior participação na sua relação com o 

meio. A ação da criança sobre o meio estimulará sua atividade mental 

Nesse sentido, cada fase de desenvolvimento infantil tem suas 

próprias características, portanto, exige estudos aprofundados sobre os 

métodos pedagógicos, as qualidades dos estímulos fornecidos e a atuação 

intencional do professor na aula de Educação Física.  

O professor deve levar em conta a peculiaridade de cada fase pela 

qual o aluno passa as particularidades de cada jogo, brincadeira entre outros 

conteúdos que possam auxiliar o educando no seu desenvolvimento integral. 

Embora muito se discuta sobre a necessidade de um professor de Educação 

Física na Educação Infantil, constata-se que ainda nem sempre ele está 

presente, logo, é necessário que esse profissional seja, efetivamente, inserido 

neste nível de ensino. Segundo Rabinovich (2007, p.172)  

Antigamente, existia um professor especialista em Educação 
Física dentro das Escolas Municipais de Educação Infantil, 
para ministrarem as aulas, mas as intituiçoes governamentais 
da época alegaram dois motivos principais para sua retirada: o 
primeiro ser mais benéfico para as crianças ter o contato com 
um único professor, para não ocorrer a fragmentação do 
conhecimento, e o segundo, a falta de preparo dos 
profissionais de Educação Física em cumprir conteúdos da 
área, voltados para um olhar pedagógico, pois os cursos 
superiores de Educação Física tinham a preocupação apenas 
de transmitir conhecimentos relacionado relacionados com os 
fatores biológicos e com as práticas esportivas.  

  

Podemos perceber com esta citação que devidos a esses motivos a 

Educação Física ainda hoje encontra algumas dificuldades de estar inserida 

como uma área de ensino na Educação Infantil. Mesmo com os avanços no 

seu campo de estudos, que a maioria dos cursos de formação de professores 

de Educação Física já comtemplam algumas linhas pedagógicas e em 
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passaram por algumas mudanças nas concepções desta  área, com estudos 

que apresentam uma preocupação maior com o ensino e formação do ser  

humano em sua totalidade.   

Considerando que Educação Infantil é o início da escolarização de 

uma criança, fase em que o desenvolvimento motor e os sentidos, assim como 

a imaginação, fantasia, e curiosidades são ferramentas fundamentais no 

processo de ensino-aprendizagem, e que o professor de Educação Física deve 

possibilitar/ disponibilizar ao aluno o maior número de experiências, por meio 

de desafios corporais que envolvam ações cognitivas, afetivas e motoras de 

maneira conjunta, e não apenas explorando o corpo de maneira isolada.  

Segundo Libâneo (1994p. 83), o professor tem o dever de planejar, 

dirigir e controlar esse processo de ensino, bem como estimular as atividades e 

competências próprias do aluno para a sua aprendizagem. O autor ainda 

menciona que “o ato de aprender, é um ato de conhecimento pelo qual 

assimilamos mentalmente os fatos, fenomenos e relações do mundo, da 

natureza e da sociedade, através  do estudo das matérias de ensino.” 

Isso porque entendemos que o ser humano é integrado à 

comunidade em que vive, e o corpo é a porta de entrada para o avanço do 

desevolvimento de suas habilidades, que a partir da mortricidade humana 

podemos compreender este desenvolvimento como a transcendência do ser. 

Portanto, oferecer diferentes possibilidades corporais contribui para o seu 

desenvolvimento de maneira integral. 

Segundo Balbé (2009), o que vai diferencia a presença de um 

professor de Educação Física dos demais atendentes na Educação Infantil é a 

comunicação, a compreensão, a leitura, a interação e o envolvimento, a 

promoção da evolução da criança por intermédio das manifestações corporais, 

do movimento, do jogo e das atividades lúdicas. Essas capacidades são 

exercitadas pelos profissionais que,conscientes da importância das primeiras 

comunicações não verbais(através do movimento/motricidade) entram em 

comunicação corporal com as crianças. 

 

 

 

4.2 Sistematização/Organização do Conteúdo Percepção Sensorial 
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Neste tópico elencamos e sistematizamos alguns dos conteúdos da 

Percepção Sensorial a serem ensinados nas aulas de Educação Física na 

Educação Infantil de zero aos dois anos de idade.  

Após os levantamentos bibliográficos realizados para elaboração 

deste trabalho, constatamos que a comunicação e aprendizagem infantil no 

período de zero a dois anos idade, ocorre por meio do desenvolvimento dos 

sentidos e da atividade motora, que são os meios de contato da criança com o 

mundo a sua volta, pelo fato de não possuírem a linguagem oral formada. 

Encontramos uma sistematização deste conteúdo Percepção 

Sensorial em Maroldi (2011) no qual a autora organiza o conteúdo para bebês 

de 4 a 5 meses, da seguinte forma; Tema: Consciência corporal, Subtema: 

Percepção corporal; Assunto: Os cinco sentidos Objetivo: Experimentar as 

sensações percebidas pelos cinco sentidos. 

Em sua sistematização, Maroldi (2011) apresenta algumas 

sugestões de atividade e ainda aponta alguns sinais da intervenção docente 

pela instrução verbal do professor.  

A partir destes levantamentos e estudos durante este trabalho 

iniciamos uma sistematização, dos conteúdos, abordamos a percepção 

sensorial. Destacamos que durante a aula de Educação Física é dado ênfase 

nas percepções táteis, visuais e auditivas, as percepções olfativas e gustativas 

também estão presentes nas aulas mais com um foco menor. 

 

Quadro 01: 
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PERCEPÇÃO SENSORIAL 

Conteúdo Temas/Assuntos  

 
Percepção Tátil 

Diferentes superfícies Macio, áspero, liso, ondulado 

Variação de 
Temperatura 

Quente e frio 

 

Percepção Visual Diferentes 
intensidades 

Nuance com luzes e cores 

  
Contrastes 

Branco e preto / amarelo e 
preto/vermelho e preto; 

 Cores Amarelo/azul/vermelho/verde 

 

Percepção Auditiva Diversos sons   
Efeitos sonoros 

 Músicas, ruídos e tons e 
ritmos diversos. 

 

 

 

Percepção Gustativa 

 

 

Diferentes sabores: 

Sabores: azedo/amargo, 
salgado/doce, apimentado 
entre outros;  
 
Fritos, assados, cozidos, 
crus. 
 
Sólidos, líquidos, crocantes, 
macios, duros. 
 

 

 

Percepção Olfativa  

Diferentes odores e 
aromas:  
 

Diferentes cheiros; suaves, 
cítricos, fortes e fracos, 
agradáveis e desagradáveis 
entre outros. 

 

Percepção 

cinestésica 

Diferentes posições 

do corpo no espaço. 

Caminhar, sentar, ajoelhar, 

deitar, rolar, levantar, abaixar, 

deslizar, correr, girar, entre 

outras. 

 

Percepção espaço 

temporal  

Diferentes 

movimentos do corpo 

em determinado 

espaço, em função 

do tempo. 

Diferentes ritmos na 

coordenação dos 

movimentos; lento, rápido 

entre outros. 
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Fonte: própria pesquisadora 

 

A Educação Física na Educação Infantil apresenta possibilidade de 

desenvolvimento dos diversos canais sensoriais de forma integrada (visão, 

tato, audição, paladar e olfato).  Favorecendo a criança reconhecer seu próprio 

corpo suas funções e as sensações, desenvolvendo a percepção sensorial, 

presentes em seu cotidiano. Destacamos ainda a importância destes sentidos 

serem abordado de forma conjunta, e para que a criança possa desenvolver-se 

e potencializar e aprimorar todos seus sentidos (visão, tato, audição, paladar e 

olfato, cinestésico e espaço temporal) que acabam facilitando sua 

aprendizagem. 

Apresentamos no próximo tópico deste capítulo sugestões de 

atividade e estratégias de ensino e analisamos este ensino com base nos 

princípios da motricidade. 

 

 

4.3 Sugestões de Atividades /Conteúdos/ Estratégias de Ensino 
(Exemplos da intervenção docente – princípios da motricidade) 
 

Neste tópico apresentamos algumas sugestões de atividades, com 

base na sistematização realizada no item anterior deste último capítulo. 

Procuramos também levantar algumas discussões para uma análise sobre a 

intervenção do professor tendo como base os princípios da Motricidade 

Humana.  

 
Quadro 02: 
 

O quadro abaixo nos traz alguns exemplos de atividades com 

imagens destas, assim como a divisão do conteúdo e estratégias de ensino, 

lembramos que esta proposta de atividades não ó foco de nosso trabalho, mas 

optamos por ilustrar exemplos de possíveis conteúdos, atividades e estratégias 

de ensino para uma melhor compreensão do conteúdo percepção sensorial nas 

aulas de Educação Física na Educação Infantil (até dois anos). 
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Atividades Imagem Conteúdo /Estratégias de Ensino 

1- Cama de gato                      
Imagem 

01 

 
Percepção visual e tátil, cinestésica, e 
espaço temporal: Desafios Motores  

 

2- Tapete Sensorial Imagem 
02 

Percepção visual e tátil: 
Reconhecimento das diferentes 
superfícies, texturas (macia, lisas, 
ásperas, entre outras) 

 

 
3-Chocalho 

 

Imagem  
03 

Percepção auditiva, visual e tátil: 
Reconhecimento de sons, texturas e 
cores. 

 

4-Corredor dos 
Sentidos 

Imagem 
04 

Percepção tátil, auditiva e visual: 
Reconhecimento de diferentes formas, 
sons, texturas e cores, entre outros. 

 

5- Acertar o alvo Imagem 
05 

Percepção tátil, visual, espaço 
temporal: 
Reconhecimento de determinado espaço. 

 

6- Agrupar os objetos Imagem 
06 

Percepção tátil e visual: Agrupamento 
dos objetos de acordo com suas cores. 
Agrupamentos de objetos de acordo com 
suas formas. 

 

7-Cabra cega 
 

Imagem 
07 

Percepção tátil e auditiva: 
Reconhecimento colegas pelo tato e voz. 
Procurar a fonte de onde se origina 
determinado som 

 

8-Estimulação gustativa  
 
 

X 
 

Percepção gustativa, olfativa e tátil: 
Reconhecimento de alimentos fritos, 
assados, cozidos, crus. Provar 
Reconhecimento de alimentos sólidos, 
líquidos, crocantes, macios, duros. E 
comparação de alimentos da mesma cor, 
mas sabores bem diferentes: sal, açúcar, 
entre outros.  

 

8-Estimulação olfativa  
 

X 

Percepção olfativa, visual, tátil: 
Reconhecimento de coisas que têm e que 
não têm cheiro. Reconhecimento de 
odores fortes e fracos, agradáveis e 
desagradáveis em materiais como: 
vinagre, álcool, café, perfumes. 

Fonte: Própria pesquisadora 
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Imagem 01: 
 

 

 
 
 
Imagem 02 
 

  
 
Imagem 03 
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Imagem 04 
 

 

 
 

Imagem 05 
 

 
 
Imagem 06 
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Essas sugestões de atividades são algumas possibilidades de 

ensinar o conteúdo percepção sensorial nas aulas de Educação Física. Maroldi 

(2011) destaca em sua organização deste conteúdo, que a maiorias das 

intervenções do professor para crianças menores, que acontece por meio da 

verbalização da ação que a criança irá realizar de acordo com os sentidos a 

serem experimentados. 

Podemos perceber que as atividades não se concentram em apenas 

um único sentido da percepção sensorial a ser vivenciado e desenvolvido 

isoladamente, mas sim uma junção das percepções sensoriais, mais 

exploradas nas aulas de Educação Física sendo elas, percepção tátil, 

percepção auditiva, visual, percepção cinestésica, percepção espaço temporal. 

As intervenções do professor, dependerá da faixa etária da criança e 

como ela assimila o que está realizando, sendo assim, o professor realiza uma 

intervenção nas atividades para uma criança de 10 meses diferente de uma 

criança de 24 meses,pois esta já se apropia de diferentes ”recursos” para sua 

aprendizagem. A criança de 10 meses possui poucos “recursos” para 

aprendizagem diferente da de 24 meses que possui o desenvolvimento maior 

ultiliza de diversos meios para sua aquisição. 

Como vimos ao longo dos capítulos a aprendizagem infantil 

dependende e muito da percepção sensorial e do comportamento motor da 

criança que corresponde a seu denvolvimento humano que possibilita então 

uma relação da criança com o mundo em sua volta.  

Isso devido as suas necessidade de comunicação e contato da 

criança com o mundo, pelo fato de não possuir uma linguagem formada. Vimos 

também que se faz necessário a estimulação da curiosidade do aluno da 

Educação Infantil, e que o professor favoreça aos alunos possibilidades de 

experiências e comunicações diferentes por meio de seu corpo e sua 

motricidade,  a exploração do mundo, visto que a criança necessita agir e 

perceber o mundo a sua volta para que inicie seu processo de aprendizagem.  

O ser humano constitui-se pela integralidade de seus aspectos 

(físicos, psicológicos, intelectuais, afetivos e sociais) que o compõe, em que 

todos estes aspectos participam do processo de aprendizagem, que passa 

pelos sentidos. A aprendizagem, seja ela qual for, passa pelo corpo.  

Toda aquisição de conhecimento tem uma inscrição corporal, que 
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deveria vir sempre acompanhada de sensações de prazer e de estímulo à 

curiosidade, esta incrível qualidade da criança, que, com muita frequência, é 

abafada. Trabalhar os sentidos é trabalhar nossa corporeidade e nossa relação 

com o mundo que nos cerca. 

O  professor de Educação Física durante o processo de educação 

da criança tem um papel fundamental, pois ele pode possibilitar ao aluno da 

Educação Infantil diferentes maneiras de conhecer e agir no mundo.  

Por meio do seu movimento a criança consegue atingir a totalidade 

do homem, pois permite o envolvimento de toda extensão do ser humano, 

dentro de uma brincadeira, por exemplo, a criança esta envolvida pelo campo 

simbólico e pela imaginação e suas ações coordenadas, a suas relações 

sociais e emocionais com seus colegas e sua própria percepeção de si mesmo.  

 Ao analisar o conteúdo percepção sensorial nas aulas de Educação 

Física da Educação Infantil, podemos olhar o ensino do conteúdo pela ótica da 

Ciência da Motricidade Humana, ciência está que nos permite uma reflexão 

maior sobre a Educação Física também sobre este homem em movimento. 

Para tal análise tomamos como base alguns princípios contidos na  

Ciência da Motricidade Humana, já abordados no primeiro capítulo deste 

estudo, que são eles; o princípio da intencionalidade operante, princípio do 

sentido e significado,o princípio da transcendência e o princípio da práxis, com 

o objetivo de fazer uma análise se estes princípios estão presentes nas 

intervenções dos professores  nas aulas de Educação Física.  

Em um olhar aprofundado de uma aula do conteúdo percepção 

sensorial nas aulas de Educação Física, a intervenção do professor não deve 

estar focada somente na ação motota  da criança mas sim o que está 

intrinseco a sua ação que direciona o seu agir.  

Por exemplo, em uma aula na qual o professor possibilita  diferentes 

atividades que explore vários sentidos ao mesmo tempo, ou até mesmo 

atividades que exige a superação dos alunos para o desenvolvimento melhor 

de um único sentido, exemplo, a percepção tátil , quando os alunos realizam 

com uma certa facilidade as atividades que envolvam as habilidades motoras 

grossas,  a partir disso o professor decide possibilitar um novo desafio para 

estes alunos com atividades que exige uma melhora e aperfeiçoamento de sua 

habilidade motora fina.    
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Ainda que a criança nesta fase de seu desenvolvimento não possua 

uma complexidade maior em relação a suas ações e pensamentos,  o 

professor deve favorecer, com base nos princípios da Motricidade Humana 

uma  Educação Física que contribua para formação integral do sujeito. 

Retomamos os princípios,  e analisamos os dentro das aulas de Educação 

Física da Educação Infantil. 

O principio da intencionalidade operante ou Motricidade Humana 

caracteriza pela ação consciente e com finalidade. E não apenas um mero 

acontecimento do acaso. E é por meio da intencionalidade que o homem age 

no mundo. Com base neste principios podemos entender que a criança 

somente por volta dos 18 meses começa a realizar suas ações com alguns 

objetivos definidos e coordena suas ações intencionalmente para alcaçar seu 

objetivo. 

Neste momento o professor que esteja pautado na Motricidade 

Humana deve esta atento para favorecer a criança diferentes estímulos que 

permita a criança agir intencional neste mundo.  

Devido às experiências vividas, o indivíduo se apropria de 

significações providas em seu próprio contexto histórico, e por meio destas 

estabelece sentidos e significados diferentes à determinada ação, em busca 

de ultrapassar os limites impostos por este contexto. O princípio da 

intencionalidade deve ser incentivado cada vez mais na criança para que ao 

longo de sua vida e ela possa além de agir por intenção, consiga identificar em 

suas ações sentido e significado. 

 Entendemos que através da percepção sensorial bem desenvolvida, 

a criança começa a atribuir sentidos e significados em suas ações com base 

em suas experiências anteriores (positivas ou negativas), no qual começa a 

surgir indícios de uma possível subjetividade própria.  

 “O ser humano, por meio de sua motricidade, prova que é um ente 

carente que anseia pela transcendência, pela capacidade de ser mais e ser 

melhor ” (SERGIO, 1996, p.164). A Motricidade Humana considera o ser 

humano um ser carente que a todo instante, que busca supri suas 

necessidades momentâneas, e que nunca se satisfaz completamente, está 

sempre busca melhorar e se superar, podemos perceber que isso já nos 
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acompanha desde de cedo na infância. A curiosidade infantil que move a 

criança a descobrir coisas novas. 

O princípio da transcendência está associado ao fato de atravessar 

algum tipo de limite, seja físico ou simbólico. Todavia, o auto se superar é o 

que o ser humano deseja. O homem se vivifica quando age no mundo e deixa 

o mundo agir em si.  A práxis nada mais é que tudo o que vimos dos princípios 

até agora só que coordenados com o conhecimento adquirido convertido em 

ação, no qual não podem se distanciar em nenhum instante pois proporciona 

uma melhora significativa no ser humano com um sentimento de totalidade, 

quando consegue realizar essa junção da teoria e prática em suas ações.  

Na qual o professor deve estar a todo instante, buscando conciliar 

suas ações de ensino e que seja capaz de fazer está junção de seus 

conhecimentos teóricos adquiridos com sua experiência prática do ensino e 

que possa reinventar-se por meio da práxis. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Para que possamos concluir este trabalho, retomemos alguns pontos 

que deram o norteamento para a realização deste estudo.  No qual tinha como 

objetivo realizar uma análise de como o conteúdo percepção sensorial pode ser 

ensinado nas aulas de Educação Física para crianças de até 2 anos de idade, 

sob a ótica da ciência da Motricidade Humana.  

Apresentamos neste estudo a Ciência da Motricidade Humana, que tem 

como precursor Manuel Sérgio, no qual dedicamos um tópico para entender 

como surgiram as inquietações que levaram ao estudo desta nova ciência. 

Assim como alguns princípios que nos possibilita compreender mais 

detalhadamente os conceitos da Ciência da Motricidade Humana que 

consideramos neste estudo, importantes para a intervenção docente com 

crianças pequenas. 

Iniciamos este trabalho averiguando como ocorre o desenvolvimento da 

percepção sensorial desde a vida intrauterina, e constatamos a grandeza do 

funcionamento e desenvolvimento sensorial humano, existente ainda dentro do 

ventre da mãe, assim como a importância deste desenvolvimento inicial dos 

sentidos do feto no período pré-natal. Podemos considerar esse 

desenvolvimento como uma preparação da criança para que tenha as 

condições mínimas de sobrevivência fora da barriga de sua mãe.  

Como vimos no decorrer deste trabalho que a Educação infantil tem 

como um foco principal o desenvolvimento infantil em todos os seus aspectos 

(físico, psicológico, intelectual e social) assegurado como direto da criança pela 

LDB nº9394/96. 

A Educação Física tem um papel fundamental dentro da Educação 

Física pelo fato de seu objeto de estudo ser o movimento humano, no qual 

deve contemplar uma multiplicidade de funções e manifestações do ato motor, 

propiciando os aspectos da motricidade infantil bem como um ambiente rico e 

desafiador que ampliará os conhecimentos da criança acerca de si mesma, dos 

outros e do meio em que vive. 

A percepção sensorial se encontra presente dentro do desenvolvimento 

infantil, já que este é um dos meios utilizados pela criança para aprender, 

conhecer e agir no mundo.  Assim como ela interage com o mundo a sua volta, 
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o mundo também interage com ela. A criança de 0 até 2 anos de idade, 

segundo Piaget encontra-se no estágio sensório motor que a partir de reflexos 

neurológicos básicos, o bebê começa a construir esquemas de ação para 

assimilar mentalmente o meio. A inteligência é prática. As noções de espaço e 

tempo são construídas pela ação. O contato com o meio é direto e imediato, 

sem representação ou pensamento.  

A percepção sensorial é um dos conteúdos a serem ensinado pela 

Educação Física na Educação Infantil. Elaboramos uma sistematização do 

conteúdo percepção sensoriais em que classificamos em assuntos, tais como; 

percepção tátil, percepção auditiva, percepção visual, percepção gustativa e 

percepção olfativa. Nas quais elencamos alguns conteúdos e algumas 

sugestões de atividades a serem abordados dentro deste tema. Com o intuito 

de verificar quais assuntos podem ser ensinados e como ser ensinados aos 

bebês e crianças pequenas sobre o conteúdo percepção sensorial. 

Concluímos com este estudo que, apesar das crianças pequenas não 

possuírem uma estrutura da linguagem (comunicação) ou pensamento 

(interpretação) complexo já formado. O desenvolvimento humano, 

especificamente seu início que corresponde a infância, depende dos órgãos 

sentidos e da motricidade como já vimos no decorrer deste trabalho.  

Contudo, nos faz refletir nas implicações que ações do professor têm 

sobre esta fase de desenvolvimento, na qual merece uma tenção especial pois 

é o início de uma vida que podemos desta maneira possibilitar avanços positivo 

para sua vida adulta ou provocar atrasos no seu desenvolvimento visto que o 

acompanhará seu processo de desenvolvimento. 

A partir dessa compreensão podemos pensar em uma intervenção 

docente com base na motricidade humana, mais precisamente nos seus 

princípios. O professor precisa compreender que as intenções em suas ações 

supõem um reconhecimento da necessidade e consciência do objetivo a ser 

atingido no processo de ensino e aprendizagem. No qual precisa estar 

carregado de sentido e significado, buscando sempre sua transcendência e do 

aluno, ou seja, sempre melhorando e ultrapassando os limites da 

aprendizagem, na qual o professor precisa por meio das práxis ressignificar a 

todo instante suas ações, permitindo uma junção da teoria e prática em uma só 

ação, em que uma não está separada da outra. Sempre em busca de formar o 
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sujeito em sua totalidade. 

Encontramos algumas dificuldades para realização desta pesquisa 

devido a pequena produção de trabalhos da Educação Física no âmbito da 

Educação Infantil e desenvolvimento infantil, assim como o desenvolvimento 

sensorial da criança.  Tendo que recorrer na maioria a estudo de outras áreas 

como, a Fisiologia, psicologia, área médica e pedagógica, para explicar melhor 

como acontece o desenvolvimento infantil neste trabalho. 

 Utilizamos de poucos autores para as explicações e sustentação deste 

estudo, ficando quase que exclusivamente a nós realizarmos esta interpretação 

e transferência do entendimento destas áreas para dentro do que tínhamos 

como objetivo deste estudo. Assim com o olhar da intervenção do professor de 

Educação Física sob a ótica da Ciência da Motricidade Humana, pelo fato 

desta ciência ainda não ser bem aceita ou até não ser conhecida pela maioria 

dos professores de Educação Física. 

Devido a estas dificuldades encontradas, sugerimos um estudo mais 

aprofundado sobre o conteúdo percepção sensorial e seu desenvolvimento na 

infância dentro das aulas de Educação Física, acreditamos que uma pesquisa 

de campo sobre este estudo, nos daria uma propriedade maior ao abordar este 

conteúdo na Educação Física infantil.  

Na busca de proposta diferentes e atividades para o ensino deste 

conteúdo bastante presente na Educação Infantil, procurando contribuir e 

possibilitar uma formação do sujeito em sua totalidade. A área da Educação 

Infantil nos proporciona descobertas incríveis para o desenvolvimento melhor 

do ser humano.  

Desta forma percebemos que com o passar dos anos percebemos um 

interesse maior de estudos científicos, em desvendar os mistérios desta fase 

da infância pela qual todos passamos, sendo um período crucial do 

desenvolvimento humano no qual formamos uma base para nosso repertório 

futuro, por isso a preocupação com que as crianças experimentes diversas 

situações ainda na infância, já que possivelmente isso ajudará ela enfrentar 

outras circunstâncias quando adulta, recorrendo as suas experiências 

anteriores. 
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